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, Cüitbultai- Rua 10 ile Novembro, 22, ao meio-
dia. 

lt*iiJt*cia I.lberdado 148. 

I H « L E 8 t t A â Ü r i s Ú i . l M í s 
D R . N E V E S DA R O C H A 

CONSULTORIO : RUA DE S. BENTO; 2 0 

A X O V . l Y O U K 
PY-YORK UfE INSURANCE CKY (SEGUROS DE VIDA) 

CATITAL CERCA DE 0 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 
RENDA ANNUÀL CERCA DE 120.000:000.000 

ÍÜdCPMAL DO P5J/II5 Dl! fl. PAULO 
kni i í rAÍ íb D K K i í t ü S , gorente 

E l i x l r A I . M o r u l o 
É um dopurativo Indígena. 

Cura toda a syphiüa. 
Cara o rbeumatisnj j . 

Cura a Marphóa. 

E ' um estabelecimento btiilssimo o 
buo foi inaugurado ub dia 4 do Jullitf 
Ho l&8íi 

A escassez dos recursos do quodls-
põi, ei fornecidos pela caridado publi • 
ca, pois nunca recebeu o nioaor auxi-
lio dos cofrcB pubü-.os, poriultto-lho 
apenas receber conto o poucos asyla 

Maior fo»so a lotaffto (est* s e b 
pra completa) quo maior seria o nu-
mero do iufelizes a receber n a q u J l a 
santa casa o confoito caiinhoso com 
quo a religião protego, agasalha o 
Bqiioüo a desventurada fragilidade hu-
mana, fe:lndo-so no pci!o, so tanto 
fôr prodso, para a l iuentar roni o pro-
piio sangue a n iohala desfal lcdJa . 

No asylo, que, por verdadeiro mlla 
gro do economia o perseverança da sua 
Soniinistritflld tem poltcO rt pWiiçH ihjj 
Itspdo taWUw^üiBhtóô importantíssimos, 
iív.õm-so o meticuloso asseio o a per-
feita distiibuiçflo do trabalho com mo 
thodo o ordem, quo são peculiares a 
todos os oatabelociraonfos confiados á 
materna! solicitude das irmãs do Sftv 
José. 

Annoxo ao asylo, quo f patrocina-lo 
pela Santa Casa da Misoilcordia, e í lu-
to um externato párd o feito feminino, 
frWjliontudo por quatrocentas alumnas. 

As piinclpaos famílias da capital 
nao deRdniih^ra c;:;0 , .ar alli as ÉUÍE (1 
mas, antes imputara cora allnco a pro-
foroncla & admissão. Rllas bom sabem 
quo nSo 6 a phllosophla dos positivis-
tas ,quo ha do arraigar nos tenros co-
íáçÁoõ Si 5ohllmcnt>s do amor, obo-
nlehclo o sacrIBcio quo fazem da mu-
lher brasileira a mais leal o dedicada 
das esposas, a mais carinhosa o aman-
te das mais. 

Aquclla3 exlrangeirat quo renunciara 
As valdados mundanas para dedica-
rem a vida inteira a missão desinto-
rossada, fatlganto, o muitas vezes lio-
roloa do oducar a mocldade, volar 
pelos onfermos o confortar a vi-lhlso o a 
luvalidoz, aquollas loglonarlas da Ca-
ridade quo esquecom o sentimonto da 
Patrla para correrem o mundo era 
busoa do soffrimonto humano, aqui 
ost&o, na terra paulista, em todos os 
hospltaes, nos asylos o dirigindo os 
mais acreditados colleglos do Estado, 
em Ytú, em Taubaté, na Franca. 

O asylo 6 raramonto visitado por 
um touriile, um ou outro curioso, o 
pouco Babem avaliar, aqui raesmo, quan-
to tom sido bonoflea para aquella In-
stituição a Intolligento o dedicada mor-
domia do commondador Franzon, a 
quem o estabolocimonto devo centena-
res do ro'6rmas úteis o, ainda agora, 
o conBtrucçfto do novas o ospaçosa8 
ilopondcncias, as quaes, uma vez con-
cluídas, habilitai fio o asylo o o extor-
nato a ampliar a BUU aeçflo caritativa 
o educadora. 

A capellu, sob a Invocação do S. José, 
simples o modesta, 6 muito cleganto o 
bastante vasta para conter os asyla-
IIOB, as oducandas o grando numero 
do devotos das ImraodiaçOos quo con 
correm aos actos religiosos. 

Ha um passadiço para o templo, don-
de so avista um mignlflco panorama, 
quo abrango os bairros do Cambucy, 
Vllla Deodoro, Moóca, Ponha o grande 
parto do Braz o da Liberdade, uma 
extonsao ouormo quo dlvorto a vista 
dos asylados o quo a nós mesmos nos 
Burpreheudeu agradavclraonto. 

Epidemia no Descalvado. 
Sjubemos quo a opIJemia rolnanto 

naquclla fljrosçcpto localidado, vlctl-
mando n sua população ha porto do 
ura mc-í, 6 a febro amarclla. 

A Dlrcdtoiia do Serviço Sanltario 
tem si.lo solicita cm attonuar o mal, 
bmprrfiialiao oí lúellitírCs esforços pa 
ra a slia extincç&o. 

Assim, enviou uma commlss&o pa 
ra aqnello ponto, com os noeossarlos 
deslnfoctantes, a qual tom conseguido 
dominar o lUgoilo nuo esta clroums-
crlpío aa lguus edifícios. 

Consta-nos quo o mesmo mal so 
manifestou om Porto Ferreira. 

Pizeram-EO, no Havro, oxperlonclas 
do uma locomotiva oloctrlca, Inventa 
da pelo Sr. Hoilraam. At6 aqnl alcan-
çou uma volocidado de 80 kllomotros 
por hora; julga-so, poróm, quo so lho 
podoiA imprimir vclocldado suporlor. 

Esta locomotiva pódo puxar 60 va-
gfios do mercadorias, posando 450 to-
neladas. 

Diz a 11 VítmiMÍcr Gazdic quo o 
nllillista Stepniak, quo habita Ijon-
dros, o a romancista religiosa Hesba 
Stretton oscrovoram om Icollaboraçlo 
um romanco tratando das porsogui-
ções dos atundistas na Rússia. Este 
assumpto j á prooccup&ra a sra. Ilosba 
Stretton, quo foi raombro da commls 
elo dos «Amigos Inglezes da llborda-
de na Rússia» ; uma das suas novol-
las mais conhecidas, a Primeira pre-
ce (le Jessiea, figurou corto tompo en-
tro os livros do loitura ora uso nas 
escolas russas ; dopois foi ropontlna 
monto prohiba pela covEura. 

O nihillsta Stepniak é o celubro 
auetor do Tyrannwidio na lluisia. 

Já regressou a esta capital o dr. 
Leandro Dupró, Inspcctor do Torras o 
Colonisaçao, quo fôra Incumbido polo 
govorno do Estado do assentamento 
da linha tolcgraphica paru a freguezla 
do Itararó. 

Wagner faz milagres! 
No Seala, de Milão, a Wnlkyria, 

mal rocobida no começo, tom dado 
onchontea succetoivas, omquanto Lo-
reley, uma oporá assás fr ia do um 
compositor do talonto, o maestro Ca-
talaui, foi recebida sOccamonte. 

B pensar a gonte quo Wagoor, 
quando ora vivo, .contava t i o pouco* 
flols ua sua Egrej inha! Como oa tem-
pos mudara! 

• • 

A bibliotl.úca da Opera de Parlé 
«nrlquoceu-ao com nm novo manni-
crlpto : comprou om lellSo, por 810 
francos, um nranusciipto Intitulado í 
t Traduction du scVnario de J. Domin. 
Biancolctli, dit Arlequin, ei 1'hittoirt 
du tMâtre italien depuis 1'anntc 157t 
ju>nn'en l'anníe 1750, et le» ann/et 
suiv., jiar il.O.,2vol. in—4.°, ,55 
portrails et fig.» 

Eleições. 
Do nosso prosado colloga o Popu-

lar, do hontoni: -
«Resultado conhecido: 

NA CAPITAL 
Presidente: 

Prudente 300 
Fico presidente : 

M. Vlctorluo 840 
Senador : 

Rodrigues Alves. . . . 385 
Deputado8 do Ia diitricto: 

Domingos do Moraes . . 417 
EIIIB 357 
Oarcia 305 
Álvaro 207 

ARARAS 

Prudouto 170 
M. Victorino 17o 
Rodrigues Alves. . . . 170 

MORRO I-ELI.ADO 
Prudonto . . " . . . . 116 
M. Victorino 115 
Rodrigues Alvos . . . . 115 

BRAGANÇA 

Prudonto 423 
M. Victorino . . . , . 4 2 3 
Rodrigues Alvos. . . . 4 2 3 

CARAQUATATUDA 
Prudonto D8 
M. Vlotoilno 00 
Rodrigues 90 

O carteiro da rua 21 d'Abril, 05, 
Braz, n&o entrega a folha ao nosso 
asslgnaute sr. Abílio do Brito, a quom 
a enviamos pelo oorrelo. 

O Standard dá noticia do suicídio, 
om Voneza, da romancista amorlcana 
Ooimtança Fonlmore Woolson. quo eo 
atirou da J jncl la da casa on.lo mora-
va lmvla ic to mezes. Eoffrôra du In 
tluonza nos últimos tompos, mas mul-
to antes j á déra slgnaos do oxcontrl-
oldado. 

Sobrinha do Fonlmoro Cooper, rolss 
Woolson nasoora om 1818. ora CUre-
monl, no Estado do Nuw-Hampshiro. 
Habitava a Europa dosdo 1870, resi-
dindo ora na Inglaterra, ora na Italia. 
Os «eus prlnolpací romances «ao—Cn«-
tle Nomhere, Hodman lhe Kecper, An-
ne, For the major, Eait AngeU o Jú-
piter Ligldí. 

Os asylados—Phíiomaiios curiosos 

Entre cs ponslouistas do asylo ha 
alguns inválidos da Patila, antigo* 
soldados do Paraguay, homens endu-
recidos pela crucia da gnerra o quo, 
inutillsndosno campo da batalha, foram 
recolhidos mais tardo no romanso do 
paz, ondo a mansuetudo das religio-
sas lhes Infiltrou nas almas rudos a 
boraaventurada alegria dos quo crfiom 
na vida eterna. 

Entro os veteranos asylados ha ura 
cégo, Francisco Antonlo dos Santos, 
quo foz toda a Campanha do Paraguay. 
No acylo onslna-so a trabalhar a todos 
aquclies quo ainda podem gosar as 
doçuras do ura labor qualquor. A pa-
ciento tenacidade das Irmfts de 8. José 
onsegulu que aqucllo cfgo aprondoe-
*o uni offl.fo manual o i digno de 

CONFBITARIA PADLICÉA 
207° CONCERTO. — 2 DB VARÇO 

(Dat 7 1/2 ái 10 da noite) 
1° Polka, Beatrice, Ceradelll. 
2» Symphonla, Si j'ilait roil. Adam] 
2° Panthasla do Emani, Ver t i . 
4» Valsa, .dmour etprintemp 1, V. al&< 

tonfo). é . 
6* Phai tas la do T t . t M i ^ r , W * 

gner. j a t ó ' ' S s i s i ' • 
0o Melodli, B < » ü i t m m d m Í Ê t t D l e & 
7' Qavotta K M K , i ) >' 
8» Valsa, Ç ^ ^ l r B Ê Ê Ê g à í . : t 
0* Marcha da A f r i & B È M ç y w b e t t , 

Doutoras turcas I 
Chegaram a Lyon, Montpelllor o 

Nancy, troa jovens turcas, dos quaos 
unia 0 íliha do um pacliá do Conitan-
tlnopla, o quo ao porosentaram na Pa-
cnldado para c o m p a r e m o s sous estu-
dojj do Uiodlclfla-, 
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A t õ 6 l i o r o d o o n t r u r u 
n o u n T o l h a n o p r é l o n f t o 
r o c o b o i n o a o n u a i o s e r -
v i ç o t c l o R i - u p l i l c o . 

JXh l lnl int* p n r n M a n t o s 
o p u r a o I l l u o a l n v u m 
I n t e r r o m p i d a s . 

O o x p r o n s o cio l i Io ol io-
S o u l i o n t o m c o m I r o s l io-
r o » d o n t r n z a . 

Historia de um colchão 

Secção livre 

E m un... ^pocha om qno estava som 
vintora, rocobl — prosonto util I—um 
colchio enorme quo roo mandavam 
parentes da provlucia, moradoros om 
Al jues-Mortos. 

Ora, naquollo tompo, morava om 
l i n botol modosto, mas Immnndo, o 
oojo nomo não dlrol para nilo fazor 
reclame ao seu ignóbil proprietário. 

Easo ooieb&o naquolla ospolun"?. ora 
«orno a mostarda dopois do jantar , 
unia quinta róda om um carro. Al 
guem dou-roo o conselho de loval-o 
ao Monto Pio. 

Puz o colchão aos hombros o—a ca-
minho para a rua dos Franes Bour-
gools I Alli, disso-mo um empregado : 
«Para tuóo quanto diz rospolto a coi-
sas da cama, ü na rna Boivan». 

Tornei a pôr o colchão ás C03tas, 
«—a caminho para a rua Sorvan. 

Na praça d a Kopublica, aohando-m<! 
cançado, oolloquoi o colchfta eOuro um 
.banco, o, apesar da temperatura gla 
d a l , sontei-mo ao l ido dello. 

Nosso momonlo, vi dlrlglr-so para 
<n>im um amigo da familia, o sr. Er-
r.esto Qeruy, tabolllfto om Chaumont 
(Mamo) e quo me julgava, om Paris, 
e m brilhante s i t u a d o do fur tuna. 

Pensei oom 03 mous botOes: «Com-
tanto quo rao'nSo tivesso visto carro-
gando o oolchao ás costas !» 

O tabelliao approximou-se: 
—Oh 14, o Júlio 1 quo está fazondo 

alii, com f r io do rachar ? 
—Estou á espora do um amigo que 

u s t i faienSo uma visita alli ao lado. 
—Hmquanto ospora, vonha ao café 

tomar a lguma coisa quente. 
—Com todo o gosto, mas fóra . 

Quero vor quando o mau amigo des-
cer . 

—Como que i ra . 8ingular idóa ! 
E ols-nos saboroando um punch re-

confortanto; ello, interrogando-mo so-
bro os raous triumphos parisienses; eu, 
som pordor de vista o colchão, cm vo'.-
ta do qual alguns miseráveis começa-
vam a g i rar com aros inquiotadores 
do concupiscencia. 

De ieponto, um dcllos sentou so ao 
lado do colchão, com a intonção ovi-
doato do começar com oiio uma pa-
lestra criminosa. 

N&c pude conter um movimento. 
—Ntto so assuste, disso-mo do ro-

ponto o tabelliao, também cu o lido 
perco do vista. 

- ? ? ? 

—0 colchão? 
- ? ? ? 

— Sim, vi-o, ha pouco, collocal o no 
banoo. 

Adivinhara o meu embaraço. 
—Ora oiça, vai loval-o no Monte-

p io V 
Fiz slgnal quo sim. 
—Emprcstar-llio ao por ello uns trin-

t a f r a n c o s . . . peguo l i cincoenta. To-
mo um carro, levo o colchão para ca-
sa, o volto a te r commigo ao café Ri-
cho, ás ouzo horas, para almoçar. 

Chamou um cochciro, pagou lhe, o, 
tondo-nos posto 110 carro, u mim c ao 
n i n colchão, afastou-se. 

Dois dias dopois gastos os cincoen-
ta francos om loucas orgias, tornei a 
pCir o colchão ás costas, ulim do le-
val-o á r u a Sornan. 

Ao vol tar uma rua, esbarrei com 
um sujoito. 

lira o tabelliao do Cbarmont, o s r . 
Einosto Qeruy , quo ino disso, com 
ares do t r o ç a : «Eslava OEcripto! O 
desgraçado tom quo ir para o Monte-
pio I» 

Acroditom-me, so quizorom: mas nun-
ca llquei tao atrapalhado como na 
qucllo d i a ! 

JüLIO JOXY. 

Os gatunos tôni feito proezas om 
Santos, aposar daquelia cidado estar 
t ransformada e:u vordadoira praça de 
guorra. 

0 Diário, do hontem, narra, ent ro 
outras, a seguinte oecorroncia em quo 
os Uxes foram heróes : 

«O soldado n. 104 do 7.» batalhão 
tia guarda-nacional, quo rondava a 
praça da Republica, seriam 3 horas da 
madrugada, notou quo uma das por-
tas da loja do calçado do sr. Anlonio 
Jacintho de Oliveira estava aborta. Indo 
verificar a causa disso, viu quatro — 
nada monos do quatro—rcttnadls.-imos 
Katunos, quo dentro da casn so prepara-
vam para fazer larga colheita, tendo j á 
enchido u m sacro do calçado o dois ou-
tros, qno nfto chegaram a completar. 

A praça, nfto podondo, sosinha, pren-
der os ratoneiros, dou alarmu, puiido-se 
os larápios om fuga com o sacco cheio, 
quo levaram ató à rua d'j Qoneraí 
Câmara. 

Ahl, perseguidos polas rondas dos 
divorsos quarteirões, dispararam sobro 
elias divorsos tiros do rovióver, sendo 
ferido na mao direita o corncta-mòr 
Poroira Lima, daqneiie batalhão; uma 
praça ficou também forida, o por um 
milagre oseapou o sargento Dyonisio 
da Cruz, quo seniiu o eibiiar da bala 
por cima da cabeça, 

D u r u i t o a fuga ató k rua Bltíon-
court, os gatunos nfto cossarara do fa-
zor fogo sobro as praças, que os por-
aoguiara. Naquolla rua, tres dos ruto-
noiros pudoram iiludir a vigilancia dos 
soldados o ilosapparocoram na osf-u-
rldao; o quarto, quo 60 hospanhoi An-
tonio Uosalos, gatuno já conhccido da 
policia, habitue incorrigivel do xadrez, 
fui agar rado pola praça n. l '!5 do 
mesmo batalhão, quo fazia patrulha-
monto naquolla rua o ino recebeu cm 
cheio, no vontro, profunda facada. Ao 
sonlir so ferido, o infeliz cahiu banhado 
em sa rguo , exclamando : 

—Açudam quo eu morro I 
E cahiu desamparado na calçada. 
Atirou-se sobro o gatuno nggiessor 

o cabo n. 132 da mesma íuillcU, quo 
tovo do ovitar 03 ropeti los golpos quo 
o bandido Ih3 vibrava, indo um deitou 
attlngir a patrona, quo llcou inutili-
sada, afinal, depoi-J do grande iu-ta, 
o cabo conseguiu dar um murro 11a 
nuca do larapio, quo cahiu do bruços, 
batendo com u frunto numa pedra, fo-
rindo-so. 

Nosta occa.-iio atiraram-se a nllo os 
soldados n s . 71,173o 132, o corncta-
ruór o o sargento Cruz, quo com gran-
de custo, consoguiram desarmai o o 
conduzil-o para a cadela, onde llcou 
preso. 

A praça ferida foi transportada para 
a Santa Casa, sondo considorado gra 

o soa ostado. 
O facto foi levado ao conhecimento 

do dr. eubdelegado do policia, quo ás 
4 horas d» manha compareceu un ca-
dela e deu aa providencias da lei. 

A° DKto da casa arrombada foram 
fiostMfc» d»B8 'praças ató quo so II-
zosse o respectivo oifpo do dcüoto. 

A' ulUíirf » o m soubomos tor fallo-
oido o inWlí soldado n. 135 do 7 
batalhão da gualda nacional >. 

A ' p r o v o 
0 abaixo assignado declara 

a praça, a seus amigos o fre-
guezes, que não se responsa-
bilisa por lelra ou outro qual-
quer documento que niío este-
ja assignado pelo sou proprio 
punho; visto para isso não 
tor auetorisado pessoa a lgu-
ma. 
8 — 1 J o i o EVANGELISTA 

l l n n c o d o O r o d i t o I t e u l 
d o ^ a t u l o 

Acham-so na socrctai ia desto Banco, 
á disposição dos Brs. accionistas, os 
documentos a quo sor refero o arti-
go 147 do Decreto n. 431 do julho 
üo 18U4. 

S. Paulo, 28 do fevereiro do 1831. 
JOSÉ OUAUTC U o n M o u E s 

3—1 diroctor-gcreuto. 

A l f r e d o X l i o m u H í t l n l 

(3-3-iU) 

Amanhft 6 o annivorssúo natalicio 
desto exi-oilonto rapaz, geronto da Con-
fcitai ia Paulieta o, como auxiliar, a 
figura mais saliento o mais prestigio-
sa do movimento daquolla importan-
tíssima casa. 

Porqne o sen caracter o as suas 
qualidades o tornam digno duma lar-
ga vida o crodo. das nossas mais vi-
vas sympathias daqui antecipamos as 
nossas saudações ao intolllgentiseimo 
ruoço pola sua festa do amanhft. 

S. Paulo, 2-3 04. 
Um grupo de amigos. 

X u d o m u r c h a 
A sciencia medica vai dia a dia 

rasgando novos horlsontos ás trovas do 
passado, vai dia a dia desvendando 
esses mystorios da natureza o do^òbro 
a cada passo mais um melo de com-
bater a moléstias olhando a maneira 
do ministrar o medicamento ao enfer-
mo, conformo o seu estado o dollca* 
doza do estômago do «ada bm. 

Muitos propalados de resultados be-
nefleos cm varias moléstias têm sido 
doSpresados nnlo enformo, por nao po-
derem dolles fazer uso, •'"vido á sen-
sibilidade do sen estomago. 

Muitos dos tonlficantes preparados 
em formulas do vinhss ou do olcoe, 
c-mbora raosmo om omulsao, tornam-so 
impossíveis ao paladar dos o n f o m o i i 
O dr. Holnzelmann, porém, cOüseguiu 
com as suas excellcntcs pilulas ant i -
dyspepticas, rosoivor esse problema o 
hojo os Cstomagos mais sensibilisados 
pela moléstia o por naturoza podem 
fazor uso do suas pilulas sem quo es-
tas lhos provoquom vomitos ou n a u -
seas. 

O emprego das pilulas anti-dyspe-
pticas do dr. Heinzeliuann ó recom-
mendado sobretudo às pessoas quo 
soilrcm do enxaquocas, digestão diffl 
cll, e n f a r t a m o s , e inchaçSo do esto-
mago o da barriga, ligado, gazes o 
outras moléstias cu ja causa fort» prosta 
o estomago. 

A' renda uns principais pharm&das e ferra-
gens. 

deposito cm S. Paulo ; 
bKa«B, litrtlo ft ÜKLLU 

G y m a o a l o P a u l i s t a 
lina Senador Queiroz, SO 

Esto antigo o auodltado oolioglo de 
InstrncçBo primaria o secundaria para 
meninos, reabriu euae aulas no dia 15 
do Janeiro. 

Sob a direcçâo do Incançavol edu-
ondor Silvio do Almolda, com o con-
curso do 1!) hábeis o dlstlnctos pro-
fessores, o« resultados obtidos nos 
exames ofilclaes o reformas por quo ha 
pnssudo o vasto o hyglenico edifício 
om quo funeolona, está esto Collcgio 
habilitadíssimo para offorecer aos in-
teressados todas as garantias exigidas 
do estabeleci, lentos desta ordem. 

Ainda recebo alumuos internos, so-
mi-intornos o externos. 0—d 

A g u n H d o L . n m * > a r y 

listas conliecidas aguas cucontram-
«0 á vonda 11a Loja do Rocha, á rua 
15 Novembro, n . 20. 8 0 - 1 8 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
A. n i ; SOUSA SILVEUIA 

Etidcmo telegraphico — Silveira 
8. Paulo 

Drogas, produetos chlmicos e phar-
maceullços, águas mineraeB, vasilhame 
C írcccsorlos para pharmaclaB. 

Importação directa da França, Allo-
manha, Portugal, Italia, Inglaterra o 
Estadus-Unidos, 

Proços som eompetoncla. Rua do 
Commorcio, C, caixa do correio, 16, 
tolophono n. 00, 0. Palilo. 

A o p u b l i c o 
Na cidado do Tietó, uma das famí-

lias mais numerosas, rnnis conhecidas 
e mais estimadas é a família Silveira; 
nfto havendo entro os tietenses diste-
minados por todh parto quem nfto co-
nheça o ass ignatano du carta Infra . 
«Tietó, 27 do novombro do 1803. — 
Illm. sr. D. Carlos. — Tcn ío cabido 
doente, ha quasi 4 annos, com um in-
commodo horrível, quo nnm sc! oxpli 
car, de cama ha mais de anno, com-
plotamonto lnntiliçado Chi ruous afazo 
res, letrahido em men recanto, de 
mous parentes o amigos, porque 
modicos classificaram meu lncommodo 
do morphóa, hojo, graças a Dons o ao 
sou Importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, estou bom 
e completaracnto restabelecido. Hoje 
felizmonto, estou tratauüu de mous 
afuzoros o voltei ao seio do mens pa-
rontos o amigos com satisfação, con-
eideracdo-mo sfto. Isto 6 quo so pódo 
dizer um acontecimento milagres) do 
sou Elixir M. Morato. Pôde fazer dosta 
o uso quo lhe convior. ^ubscrovo rae 
com alta eetima o consideração.—Do 
V. s. amigo 
JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIIU» 

Está reconhecida a firma pelo actual 
2° taboilifto do Tietê, Jofto Baptista 
do Azevedo Marquoa. 

A N N U N C X O S 
ALUGA-SE por preço commodo nma 

•**oxcellente casa com chacara, á rua 
Josó Monteiro, n. 0, Braz. 

Trata-BO na roa Direitai n. 3". 
SO-tü 

H o c t c d a d o P o r t u ^ u e z a 
d e U c t i c l i c o i t e l u 

Asscmblea gemi 
O presidento da Soclcdado Convida 

a todos 00 srs. sócios a icunirom so em 
as.çombléa geral Domingo 4 de março, 
no edifleio social, ás II horas da ma-
nha, para tomarem conhecimento do 
parecer í a commlssao do contas o 
eleição da nova Directoria para u exer-
cício do 1891. 

Era vi i ta da importância òã rounifto 
Osi/Cra o cotBparocimento do todoi 03 
socios para melhor regularidade do 
art. 22 dos nossos estatutos. 

S. Paulo, Ü7 do fevereiro do 1801. 
Josli CoBi.no PAMW.ONA, 

5—3 prt-sidonto 

pOSINI IEIRA — Piecisa-so do uma 
^ b c a cozinheira, na rua do Braz 
fl. 33. 3—1 
•CiSCRIPTOWto — Para módico òn 
•"advogado , aluga-so á rua 15 No-
vembro, l i . 
•pRECISA-SE do nma menina do 11 
* a 12 annos, na rua da Conceição 
n. 103. 3 - 1 
pUECISA-RH de nma bda üoSinHelra 

riia Aurora, 16. 3 - 1 

E s c o l a d o A s j , l o 
Para conhecimento dos interessados 

faço publico quo a matricula começai á 
no dia 5 do março, o estará abor ta 
ató o d h Io, das dez ás tres horas 
da tarde, reabrindo so a s aulas no 
dia 12. 

Tainbom para conhecimento dos in-
toressados previno quo ccntinfta om 
vigor a seguinto condição : 

A aiurena quo, som participação, 
faltar á escola, por 8 dias, perderá o 
logar, o t ó podorá continuar em caso 
do vaga pelo motivo acima dito. 

O mordomo, 
8 - 2 O . FRANZEM. 

S o r o c a b a 
Antonio do Mattos, estabelecido nes-

ta cidado com deposito do madeiras o 
outros artigos, declara quo passa a 
adoptar o nomo do Antonio do Mattos 
Vaz, per haver um outro com o mes 
mo no'rno. 

Sorocaba, 27 do fovoreiro do 1801. 
3 - 2 

G r a i . JÍS i n c ê n d i o 
NÃO HA MAIS DORES DE DENTES 

Depois da grando 0 prodigiosa Mcn 
thilina. 

Vendo so na Drogaria Paul is ta o 
Pharmacia Santa Ephlgcnia, na rua do 
Santa Ephigcnia, 50. 

Está ao alcaneo do todos. 
Proço : 1 $; 00 o vidro. 1 5 - 0 . . 

A l t c n ç ã o 
Cautela e muita cautela 

Tendo apparocldo nosto mercado 
sabonotos imitando o incomparavel sa-
bonoto liifger, provine so ao publico 
quo o vordadeiro sabonete Rifger, cuja 
efllcacia e s t í domasiadamento provada 
o proeonisada pelos sens consumidoros, 
tom a íirma do Carvalho Pilho & C., 
om lottras vermelhas, atravessada sobro 
o rotulo externo o cm um dos lados 
os soguintos dissecou: Approvudo pela 
Inspoe.toria do Hygione, o do ou t ro : 
analysado 110 iaboratorio nacional. 

Os fahsificadoros, procurando imitar 
a nossa marca registrada, substituíram 
o nomo do nosso sabonoto quo 6 Kif-
gor pela palavra RmiiEii o a firma dos 
agentes quo ó do Carvalho Pilho & 0. 
por uma outra finna qualquer, om lot-
tras vermelhas também. 

Exigir os legítimos sabonotos Rifger 
com a marca de Carvalho Filho & C. 
om lcttras vermelhas. 
. Únicos agontes : Carvalho Filho 4 
C., rua S. Pedro n. 8'!, Rio do Janei-
ro. 

Em S. Paulo: COMPANHIA PAULIS-
TA IMPORTADORA DE DROOAS, rua Di-
reita 11. 1, esquina do largo da 8é. 

1 5 — 1 " . . . , 

P>UEC1SA-SE do uma cozinheira 
* uma creadinha, na travessa da 
Gloria n. 13. H- 1 

-ROFE"SSOUA-Üma senhora br; 
loira encarrega-so do loccionar as 

primeiras le t t ras era algum estabeleci' 
monto, ou mocttíS bm casa particular. 
Cartas á rua Tres Rios, 28. 3— 

PKOEESSOR PARTICULAR. -
.-ir 

Leilão superior 
R l c o n e flnlnslmos i n o -

v o l n < t r e m d o c o s l n l i a , 
I n u ç u s , l u ü r e r e i , e l e . , 
e t c . 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
KCC2IPT0BI0 . 

Rm Marechal Deoioro, 8-A 
Com a competente auctorlsaçfto do 

illmo. sr. I . U Í T ; f m i o d l , quo mn-
da do losilencla, fará venda em franco 
ieilAo a quom mais dór, do todos os 
movols o loiras c-vistciilea á 

\ lameda do Triumpho, 27 
S A U D A D O , 3 D E M A I I Ç O 

A's 11 1/2 da manhã 
COMEÇANDO: 

P e l a . ' c o z i n h a 
Um bom fogfto economlco, com for-

nalha o deposito para ogna, t rem com-
ploto, diversas mesas, machinas para 
arear taihoies, banca, etc., oto. 

S a i o d o j a n t u r 
Uma rica mesa olastlca. um supe-

rior guarda-louça com columnas, eta-
góro com pedra marmoro, cadeiras 
austríacas, ditas para crcauça, louças 
finas, talheres do fino chrlstoflo, copos 

cálices do crystal, quadros, cabidos, 
etc. 

I V n n l c o v n 
Uma riquíssima cama do casados do 

vinhatko á RISTORI, toilette com po-
dra marmoro o crpellio, creados-mudos, 
á Luiz XV, guarda-vcsCdos do desar-
mar, do oloo, cabidos austriacos, ta-
potos o osearradeiras do porcellana. 
E i u d i v o r s o s a p o s e n t o s 

Camas francozas para casados o sol 
telros, guarda vosltdos, lavatorios, nio-
8 í s quadradas o do centro, creados-
mndos, cabideSi tapetes^ colchão, co-
berturas) borço 0 Cama para creança, 
carriniio para dito, escrivaninhas, uma 
espingarda magnillca, o ura bom velo-
cipedo, serviço para lavatorio, escar-
radeiras, cabides, tapetes, quadros, etc. 

8 n l a d o v l s l t n s 
Uma ricu mobilla com medalhão de 

jacarandá, galerias com cortinados, 
ricos quadros, finíssimas j a r r a s do por-
cellana, escarradsiras, tapete, um bom 
espelho, finos enfeites do biacuit, etc., 
etc. 

X u d o e s t a r á p a t e n t e 
n o n e t o d o l e i l õ o e s e r ó 
v e n d i d o u o c o r r t S r d o 
m s t r t e l l o , n q u o i n m a i s 
d ó r . 

Sabbado, 3 de março 
A'a 11 liS da manhã 

A l n m o d a d o T " r l m p l i o 
n . ter i i . » y 

PELO LEILOEIRO 

M O R E I H A C A M P O S 

D r n g u n t l n n 
Faço publico quo para o moz do 

março proximo futuro contlnún a vi-
gorar o augmento do 40 °/o sobro au 
tabeilas da antiga tar ifa o do 24 % 
sobro a du sal ordinário, visto o cam-
bio oontlnuar a mantor-so abaixo de 
12d. por 1*000. 

Bragança, 19 do fovorolro do 1891. 
0 — 5 KUIII-MANN, Inspoctor-gera l 

\ V 1 S S 0 V I E S E M 
P O R T U G U E Z 

o armazém Mora 

Remetido directa-
. \ \ m m t e para 

O 
C A R D O S O & C > 

RUA AURORA, 1 2 0 

P r e ç o t 
PUZIA: com garraras lfl$(N4) 

. : lom » HSDIH) 
DeTldnmCHto en^urr.-if.ido, ontrogas nes 
á0-2 JulalclllM 

C0LLEG10 S. PAULO E MINAS 
ANTIGO INSTITUTO COSTA 

Internato, meio-internato e externato 
;41—Rua da M o ó c a - 4 1 

CUBSO PIUMARIO B INTERMEDIÁRIO 

Acham-so funceionando todas as au 
Ias do pro&ramma colleglal. 

Para commodldado do3 alumnos exter-
nos ha bonds do secçfto do 1[2 em ) |2 
hora, quo partem da rua 2.1 de Março. 

Informações o prospectos cora 
O director 

1 0 — 8 DIONYSIO CAIO DA FONSECA 

VINHO 
I t r n t l c t > especial, dal t ieaiCom 

panhia do Alto Douro. 
Encontra-so om barris c engarrafado 

BORGES, MILHMnS & W \ W M 

RVA DIREITA . CANTO DO VWDCCTO 
0 - 1 

Guano de osso 
P A W A V I T V l f j * 

Vendo-se qualquer quantidade, do 
1 tonelada para cima. 

Na rua Josó Bonifácio n. 41, arma-
zém. 3—1 

Depois d» multas experiências 
e acurado estudo Eobre o seu grando 
romedlo Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospilaes 0 em minha 
clinica particular, resolvi, do arcordo 
com o mous illustrcs collegas, o dr. 
Modciros, dr. Lcffcvro o dr. Sá Mon-
doz, appilcal-o pela srguinto fôrma, 
6eudo casos do syphills inveterada, 
rhoumatlsmo chror! o o b o u b a s . . . 

Tenho tido o melhor successo com 
o Elixir M. Morato, o alguns dos mous 
coilegas cllamam-lhc com razfto do 
salva-vidas. O seu reiuodio 6 um pro-
dígio e unlco como anti-syphiiltico i 
anti rheumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay 
(Rio do Janeiro). 

Agentes em S. Pau lo : 
I » o l x O l o E s l e l l n & C . 

11—IÍIIÍI de S. Bento—li 
(4«», 0 " o dom) 

JOCKEY-CLUB 
Prognusau para j corrida, & roalisar-se m Ho marco de 1894 

oo Ifijipoiromo Paulistano 
I» P A n E O - E X C H L S I O R - P r n m l o m T 0 0 5 u o 1» o 1 - 4 0 3 

n o »»— I>ÍH|jtiiolt» : L . r t O m e t r o » . 
ANIMAES 

KafTlna 01 
Vandinha 04 
Loida o l 
Albatroz T>4 
Ibitina 08 
Ouaraclaba 01 
Corytiba 04 
Arauto 54 

PESO rnOPUIETAUIOS 
kilos Carlos Couiinho 

C. Concórdia 
C. Marcial 

> F. Alvos Moroira 
> C.Jabaquara 

C. Oriento 
, J . Quatomozlm Noguolra 

« O I W K E O - V E L O C I D A D E - P r e m l o s i y t i O S n o 
1 - 4 0 5 u o » • — I t i H t n n c i u : I . « 0 0 m o t r o » . 

I » o 

1 Rayon d'Or 06 
2 Seeret 5J 
3 Farruko 50 
4 Cunter Jumpcr 01 
0 Zambòzo OU 
0 Saalan ox-Trovador 80 
» l luracan ex-Trocadero. . . 50 
7 Bonina -
8 Fulminante SO 

kilos Carlos Coutinho 
> C. Ouanabara 
> Baphacl do Barros Filho 
» E. W. Wysard 

C. Bantista 
Dr, Eodolpho Faria 

Torres o Lapa 
C. Esiadina 

3 o P A I t E O - E X T R A - P r o n i t o a ! I s O O O J n o l o c S O O á 
a o « o I > i H t a n c i n t l . T I O m e t r o » . 

kilos 1 Evlan 50 
2 Dóra 52 
3 Hercules 51 
4 Hoaurno 50 
ó Compotolra 54 
0 Donjon 50 
-to P A R E Ô — C O N S O L A Ç Ã O 

C. A r r i b a 
Raphaal uo Barroa Filho 
C. Roso Noiro 
José Machado 
C. Estadina 
P. do Castro o F. Moroira 

P r ê m i o s : T O O Í n o 1° o 
1 4 0 J n o » i . - O i a l a n c l a l 1 . 7 l O m e t r o s . 

Tlierosopolis 64 
2 Messina 54 
3 Wellington 54 
4 Urolichon S2 
6 Mino d 'Or 5 1 
0 Pavano 52 
7 (jladstonc 54 

» R)38 d Or 50 
8 Poker 51 
9 Blitz SO 
» 0 

kilos Carlos Coutinho 
> C. Aranha 
» C. Irlandeza 

Raphacl do Barros Filho 
> • . . . . C. Roso Noiro 
> C. Concordia 

Dr. Uodolpho Faria 

LEILÃO 
I » A I * A T O D O » 

DB 
M o b í l i a s , 

C r e a d o s - m u d O M f 
M O M I I H , 

M n r ( | u e z a H . 
C n m a i f r u n c e í o n , 

C U I X Õ O N , 
E t c . 

A. VAZ 
(Escriptorio á rua do Rosário n. HU 

rcsidencia d rua de S. Joio, 100) 
Devidamente auetorisado por f a m í -

lias quo tivoram do rotirar-so inospo-
radamento desta capital, vondorá om 
franuo lcilílo no dia 

3 de março 
A's 11 l f i horas 

A ' r u a d o s T y m l i i r n » , » » 
(proximo A rua de S. João) 

Boas mobílias do vlmo o outras, ca-
mas francozas para solteiros, marquo-
zas com colxlo, almofadas, g u a r d a -
vestidos, lavatorios, sophás, «adeiras, 
mosas divorsas, cabldcs, estantes, ban-
cos, quadros diversos, jarras , moringas, 
louça avulsa, ta lheres , oscarradoirw, 
vasos para noite, cobertores, tapeto», 
grando quantidado do moveis do sala 
do jantar , como etagères, grando quan-
tidade do louça, utensílios do cozi-
nha, otc. 

EM RESUMO: 
Uma Inflnidado do moveis e art igo» 

do casa do familia que, por pertence-
rem a commlttentes diversos, para 
commodidado dos comprador» , so reu-
niu era ura só ponto, na 
R u a d o » T j m b l r o B , » » 

(proximo á rua de S. João) 
aondo serão vendidos, por nocessidado 
no dia 

3 de março 
A's 11 li2 horas da manhã 

Signal dos comprudoros. 
R e t i r a d a I m m e í i l u t u 

PELO LEILOEIRO 

AURÉLIO VAZ 
C. Marcial 
C. Vioentina 

I*AI*EO—JOCKEY-CLU B — l s O O O - 3 a o ! • o 
« O O J n o U l M t u n c i u : I .WOO m e t r o s . 

1 Rayon d 'Or 60 kilos Carlos Coutinho 
2 Zut 54 » C. Concordia 
3 D'Artagnan 58 Francisco Alves Moreira 
4 Bruxa 50 » J .Guatcmozim Nogueira 
«o I » A I l E O - S U P P L E M E N T A R — P r ê m i o » : 6 0 0 Í a o 1° 

o IVO-S a o « ° . - í > i » t a u c l a : I . S O O m e t r o s . 
1 Aramis 54 k i l o s . , C. Roso Noiro 
2 Arak K<) » C. Marcial 
3 Fripon 52 » C. G u a n a b a r a 
4 Santa Thorosa 50 » Santiago Villalba 

F o r f n l t s , nal>I>ado, :t <lo c o r r e n t e , a o m e i o - d i a , 
n a s c c r o t a r i a d o d i u b . 

O 2o secretario 
R A P I I A E L D E A ( í L 1 A H 

Le-
ciona as seguintes matérias : Por-

tnguoz, franceu, jeograpllia, historia o 
atílbmetica. 

Para t r a t a r á rua Direita, 18 (so-
brado). 10—2 
•pUHCISA-SE do uma boa cozinheira 
A p o r t u g u e s a , para casa do familia. 
Trata so com Moniz Pontes & C., rua 
do S. Bento, 26. 8—ã 
pRUCI3A-B15 üma cozinheira po r t " -
I- gueza para casa do familia grande. 
Pr.ga se muito bem. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

Irrigadores do Í ulphato de cobro 
PROPRIOS PARA VlKiiA 

Vcndcm-eo tia rta Jooí. Bonifácio 
tl. II, a rmazém. 3 - 1 

CASA DE PENHORES 
Para os devidos fins, declaro quo o 

único empr igado da rainha casa do 
empréstimos sobro penhores, ft rua rio 
Senador l oijó n. 23, ó o sr. Bonodicto 
Antonio Diniz, nao tendo cu nenhum 
sorlo ou interessado. 

S. 1'culo, 2 do março do 1891. 
M e t i o C a l d e l r n 

3 - 1 

MORADA EXCELLENTE 
I 'AIU 

p e s s o a s d e t r a t u i n o n t o 
Na rua Bonita, que fica ao lado da do 

Consclhoiro Furtado, em uma esplen-
dida casa do familia, alugam-so bons 
commodos, por preços modicos, com 
ou som mobília, com pcns&o ou sem 
pensão. E' o quo so póJe desejar do 
mais confor tável : magnífica vista, to-
dos os quartos com janella, latrina 
patente, banheiro, gaz o muito peito 
do eontro da cidadu. 

Porto tem os bonds da Libertado c 
Ponto Grande, o os do Cambncy o 
largo da Só. A pé, a distancia ao lar-
go do S. Bento 6 aponas do 1S minu-
tos. Recammenda-so esta esplendida 
moradia pelo logar saudavol, porto da 
cidado, ao mesmo tompo quo so está 
no campo. 

Para melhores InformaçOos, na rna 
Conselheiro Furtado n. 21, venda, qno 
osti pertinho da reforida casa. 

BÀCALHOADA 
á portuguoza com grAius do SAo Cos 
mo o o rico viuho \f':-do 

HOJE ! 
no restauranto do Destino, A rua da 
Caixa d 'Água. 

IMO M O V O 

RESTAURANTE DO DESTINO 
Sabbado, 8, feijoada A brasileira. 
Domingo, 4, papas & portnguoza, a 

500 róis o prato, quo á do fregacz 
ficar a chorar por inaW. 

Roccbem-se pensionistas, garantindo 
o bom tratamento. 

E ' t u d o d o u ) e l l i o r 
i-A — Rua da Caixa d'Agua — i-A 

ELIXiR M. MORATO 
E' o soborano depurai ivo quo vein 

salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores syphililicos, cura o rheumatis-
mo s cura a mornhéa. Foi dos Indí-
genas quo vciu o segredo da cura da 
morphóa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes em S. Paulo : 
Peixoto Eatellu «St C. 

Rua de S. Bento, 11 
(!•», 0 " o dom.) 

"ÃLFÃFÍ1 180 RÉíS 
Cada Ki lo 

Vendc-ee na rua do Bom Retiro, 76 
o 78, casa do Emilio Fanucchl & C. 

10-7 

PEROBA 
Compra-se qualquer porção 

ou faz-sc contracto para for-
necimento (lo 4 e 4 l | 2 x 0 , 
medida porlugüeza, da 20 
palmos de comprimento. 

Idcm de 8 x 2 0 ccnlimelros, 
mesmo co nprimcnto, rece-
bendo-sc c m São Paulo ou 
Campinas. 

Para traiar, ém S . Paulo, 
rua do Com~iercio. 44 , e cm 
Campinas, rua José de Alen-
car n. IU. 2 0 — 2 . . . 

SABAO RUSSO 
Maravi lhosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARÂDEDA 
APPEOVADA PELA EXMA. JUNTA DB 

IIYOIENB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros certificados de modicos dia-

tinetos o de pessoas do todo o critério 
attostam o prcconisam o t s a l i ü o 
R u s s o para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
Contusõo3 
Darthroa 
Empingons 
1'aunos 
Caspac 

Espinhas 
Doros rhoumatlcaí. 
Dores do cabeça 
Forimontos 
Sard ia 
Chagas 
Rug.is 

ErupçCcs cutâneas o mordeduras do 
insectos venenosos, etc. 

. .nica o a molbor AQDA DE Tol' 
IiUTTE, reunindo cm si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vondo-so na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o cm todas as 
outras drogarias, pharmiciaa o lojas 
do parfumarlas. 

Jogos de rodas 
Vondom-so dous Jogos do iodas, de 

ferro, qno foraiu do um locomovo!, 
oeom os competontos oixos lança. 

Cartas esta rodacçOo com as inl-
ciaoe C. EL f . 
k -. : iáLy i / f k * . -

O M I C R Ó B I O 

I t l e n n o r r h a g i a 

t nlitttenie aiiiosiiaío yclo emprego Ia 

InjocoâoGãdet 
DEPOSITO OERAL : 

PiSIS, Doglnaril Dtailn. 7, PARU.. 
Vir i Solida Que nr.j d» emhrulho a cada 

ildro da Injocção CadQt. 
DTPOSITOS TLL TODAS AS PSIA IIHACt AS 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
Elixir ds Ca.jmQa composto 

do p h a n n a c o n t i c o J o i o IJÜIZ AI.VES 
Único licenciado polo governo o jun-

ta do hygicno ; 6 um poderoso remédio 
contra as dyspcpsias, digestOas dilllccis, 
fastio, falta do nppotite, vomitos ma-
tutinos o do gravidez, eólicas, diar-
rhóas o outras doenças do octomago 
o intestinos. 

Deposi to: 
D R O G A R I A S I L V E I R A 

I t u a d o G o a u n o r c i o , O 
S. PAULO 

3 " e fl» 

AGUA DE BEM-SAUDE 
(Fonte Santa) 

B I C A R B O N A T A D A — S O D I C A — Ü T I I I N I C A — G A Z O S A 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1H70 
A melhor ripai natural conlioci.1» íitó h jc par.i cur.ir na dvípepaiaa cbronicas, as «l iCOv11 

Ho Afiado, doa rinse lioxiga: diasolro «a areias doa rim o d-i bexiga, deslai os cnr.irloa do 
f^afln o lio bajo. t„.:;,id.l diariamente como AOUA ItB MESA facilita a digeltio, atigmenla e 
melhora na urinrtí. o ih^-imutimno e a trottft. 

Tela menor rinantidado de bicafbon-ío do artia (jne poestto ^ pelo Justo CjUilihrio entre to 
dos os eeus princípios componentes, púdo tomar-so continuamente sem ter oa luconVeuientea de 
todtfs as Eitas similares. 

Esta apua Daeeo em aliandanto manancial em Bem-siude, eonc.-lüo do > illn Flor. província 
de Traa-os-Montes. aendo conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos de«s-i rro-
vincla qite delta t.izinm uso e colhiam tíVo maravilhosas curas quo deram á runte o nome de 
FOKTB-HANTA, nome por que boje 6 conhecido nAo fò a ronte, como o '-'trar cm qoe exictc 
Como o leçar ri muito montanhoso e quasi deserto, nSo teve até aijora camluhos acceselrcla, t)oe 
permiltUattm conduitir esta preciosa airua para os írranües centros, o que felizmente atrora ae pode 
realisar, praçaa A Brande fama qtt" a ntroa niiqtiiriu. 

Os mais dietinetos modicos do Porluiral a attalyearam e attestaram a sua efllcacia. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 
Pôde tomar-so só ou misturada com qualquer vinho, constituindo em nmhea os casos uma 

bebida muito a"ra'lavel e estomacal. I'óde tornar-se durante ;td rofelçiíes ou nos intervaik-s. 
Convém tai • pessoas debilitadas como ás pessoa» fortes: aos fracos estimula o nppetito 

r an^Tn'-i.ta as forças; nos fortes evita as indiiíestões, previno as conj-estCos do figado e dos 
riu* e torna qilr.: i ialjtosslveis r-a ataques do irottae rheumatismo. Muitas doenças de peile rebel-
des a todo o tratamento têm sido curadas com o UÍO continuado desta yrccloia ajna. 

I m p o r t a d o r e s i 
Souza BrandAo & Pessoa — Caré Americano, B. Paulo. 

O c p O d i t O H ! 
Ilarrosa Pillto, rna Marechal Iíeodoro, f-—Adriano de Castro Araitjo, rua do Commorcio. .11 - A 

—Atu/fi-úí— I.torges, MUbomci & t,ultnarães, rua Direita—Alcftütnra 1'orreira, largo Municipal, :tl 
A' venda V13 principia casas de bebidas e cafés. 

( i vz. por sem.) 

I N T E R N A T O C E X T E U N A F O 

para o í. : " masculino 

ALTO D E S . V M ' A \ \ A 
B . PAOLO 

As aulas desto acreditado ce-tabrie-
cimcnto do educação o ensino primário 
o eocundario rcabrir-so-Eto no dia 8 do 
janeiro do 1894. 

Ncsto eatabelocimonto preparara se 
alnninos para a matricula do curso 
superior do todas aa academias da Ro-
publica, com o concurso do um habi-
iisslmo corpo docento. 

Kunccionando dosdo o moz do so-
tombro do anno findo, om um magnífi-
co prédio expressamente - instruído 
para esso fim, cm um dos mais aprazí-
veis arrabalde» da capital, com todas 
as providencias necessárias, acha-so o 
Lyceti Sanl'Anna ora condições do con-
tinuar a merccor a confiança dos srs. 
pais do familia. 

! A pensão semestral 6 de 300) para 
Internos o do 200) para BORAL-lntcrnos. 
Os internos pagarão mais f<0$ como 
taxa do matricula no acto da inseri. 
pçfio|. A lavagom do roupa, a cargo do 
collnglo, 10). 

S. Paulo. 1° do janeiro do 1894. 
O diioctor 

1 5 — l o . . . Padro HIPÍOLYTO BBAOA 

6 Sobrado 
Aluga-se junto ou separadamen-

te, o grande e explendido armazém 
com entrada independente para o so-
brado da rua da Boa Vista, 16. Tra-
ta-se no Café konáfeg, rua 15 de No-
vembro, 33. 

CQLYSEU PAULISTA 
Vondo-so, aluga-so on arrenda-se o 

odifleio feito para praça do touros, na 
rua do Yplranga n. OO. 

Pa ra informações cora Cario Tra-
montano, largo do Riacbuelo, n. 10. 

lo—n 

PO' BB AEEOZ 
R I F G E R 

??' o onico qno sc pódo «ar 
confiança, ds aroma agradabilisáimo, «t, ̂  
entis beileza, attractívos o encantos, wr-
nando-a açradavelmento íresca o assCU-

Preços: dazia 12/, nm pacoto 1#500, 
nas principaes ca«as do pcrfuraaríss, phar-
inacias, etc., c no deposito : 
Companhii Paulista Isjwrladora ds Drosas 

1—RUA D1RK1TA-1 
—esquina do largo da Bó—H-

CrUASDA-LIVBQS 
Habilitado o muito pratico aeceila 

pequenas c sc r ip tas , bem como so 
encarrega do as abrir o fechar, fazor 
inventários, balanços, ctc. Também 
acceita logar cffucUvo. Dà boas rofe-
ronclas. Itocados a . K . l i . S . , caixa 
do correio 376. 8 — 7 

3 - 1 

MOLÉSTIAS INTERNAS ;RflM EMPREGO DE CAPITAL 
UR GARGANTA. NARIZ E OUVIDOS 

Especialista dr. tiouza Cíu.. o (com 
pratica nos hospitacs do Paris, Vion-
na o It ) 1 ia). 

Consultorio o resldoncla: Rua do Pa-
iacio, 3. 

Consultas das 0 ás 10 horas da ma-
nha o da 1 ás 3 horas da tardo. 

3 0 - 2 3 

DR. SÉRGIO MEIRA 
M e d i c o 

Transferiu a loa renlilencta para a raa BrI 
gadclro Toblal, H1. 

Coasultdrf A raa do S. Bento, tt. 23, (!.H lo \/2 
ao moiu dia. 7í*— is 

CiMENTO PORTLÁiiD 
Vcndo-so do snporior qualidade, om 

barrica» do 160 kilos, o também telhas 
francezas 

cm casa de 
E u o n o o l C r e s l a & C . 

ROA DABOA VISTA, 4 1 
2 0 - 0 

Vondc-so em Tambahú uma boa f a -
zonda, comarca do Casa-liranca, na lo-
calidado Bebedouro, chamada Serrinha, 
u qual dista 1500 metros, o máximo, da 
mosnía estação, com 7 casas cobot tas 
do capim o 3 cobortas do telhas, 48 mil 
pás do café do varias cdades, toda fa-
chada cm roda com cCrca do aranio, 
pastoa grammados e cupim, também fo-
ohados, monjolo, mangueiras, nm chi-
queiro, o 0 bons psióes. Tem mais uma 
olaria cora rancho coberto de capim, com 
optimo barro para tijolos o telhas. Tudo 
por 70 contos do réis. 

Para tratar e mais explicações, em 
Tambahú, ou na mesiua fazenda, com 
0—5 DOMINOOS IÍAVANEI.LI. 

Elixir M. Morato 
Sr.D. Carlos.—Constando-mo ha tom-

po, quo varias possoas desta cidado o 
sous arrodores tfini feito uso, com inuita 
vantagem, do sua proparaçfto EUxir 
M. Morato, fui ultimamento obrigado 
a lançar mSo delia em minha clinica, 
o julgo-mo hojo habilitado para ulHr-
raar, a bom da humanidade, quo 6 um 
dos melhores rouiodios quo tenho co-
uhocido para ouformidatles do sy-pliilis 

JV. Guilherme Villiot. (Uio do J a -
neiro). 

Agentes era S. Pau lo : 
P e i x o t o U M t c l l » & C . 

11—Rui de S. Bento—H 
0" o dom.) 

Sobrado para a l a g a r -

Alagvso o grando sobrado da rna 
Josó Bonifácio n. 41, com magnifleos 
eoinraodos, proprio para família do 
tratamouto, para um Cinb ou Bociodado. 
Trata-so co armazém. 3—2 

RICO E 
IMPORTANTE LEIIAO-

D E 

Fin í s s imas jóias dc goslo a 
valor, o r n a d a s de l indos b r i -
lhantes , sapl i i ras , topasios, p c -
rolas, amel l i i s les , r ub ins , e s -
mera lda s e ou t r a s pedras f i -
nas ; r icos adereços c o m 
br i lhan tes e pérolas, l i ndas 
pulse i ras c o m saphiras e b r i -
lhan tes , g r a n d e s solitários d c 
10 e 12 qu i l a t e s c inanne i s , 
ricos pa re s de bichas com l i n -
dos b r i l han te s , di as com c h u -
veiro d e di tos , alfinetes e p a s -
sadores com br i lhantes , g n a r -
nições comple tas para pei to 
com ricos br i lhantes , m e d a -
lhas, b roches , relogios, c o r r e n -
tes, chá te la ines , br incos, c tc . 

J, A. LEAL 
Com auctorlsaçfto dos Mirou*, srs. S n -

i n » l i c y & C . vcndoiA nm franco 
ioiluo, ao maior lanço obtido 

Sabbado, 3 de março 
11 horas 

R u a d a C n l x n d ' i % g n u , H 
Casa dc penhores 

Os lotos abaixo doícrlptos, porton-
centes a cautellus voncidas í n k i res-
gatadas, p:.ra pagamouto dos penlio-
ros, com os seguintes numoroe: 
7376, 7400 , 80'J?, tioOO, 7017 , 80<i.r>, 
8030, BSliO, 808.Í , 8181, 8 3 1 0 , 8 l )"0 , 
8«-.'7, 8 5 2 0 , 8 H<7, 771fl, 80U4, 8»í)7, 
8315 , 7 7 2 2 , 8 J 8 0 , 7828, 8 4 1 0 , f - 4 ^ . 
84li, 8450 , 8185, 8000, 8087, 8007 , 
80tO, 8 0 8 8 , 8115 , 7521, 8 2 3 7 , 8 2 8 2 , 
8102 , 8 2 2 2 , 8286 , 8581, 8 1 0 1 , 8481 , 
8100, 7 0 0 3 , 8128 , 7338, 7703 . 

E m p r n t a r i a s 
Serviços completos do prata de lei, 

para almoço, bandeijas, salvas, talho-
ras do pra ta , Irincbanto», palitelros, 
conchas, ctc. 

A l t o n ç d o t 
Chama se a attençfto dos concur-

currentes para esto rico loilfto, espo-
ciaimentcs dos srs. quo tCm do fazer 
vingom & Europa, om vista do mau 
estado do cambio, a alta con«oni nela 
do fazerem acqulsiçfto do jóias de va-
lor, a Íntimos preços, quo garantem 
lucro corto o vantajoso cm qual-juer 
parto. 

A V I H O t 

Os srs . uwtuarios poderão ro^gaUr 
ou roforiuar suas cautcllas, até a vet-
pera do leiifto, pagando a s dospezas a 
quo estivorom sujeitos. 

Roga-se aos srs. licitantes, garanti-
rem os seus lotes comprados, com um 
signal de 10 % no acto. ' 

VENDAS A TODO PBEÇO 

Sabbado, 3 de março 
R u a d » C i i l x a d ' A g n B t 8 

(Casa do ponhorof). 
PELO LEILOEIRO 

i . A. LEAL 

H l 
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O C O M M E R C I O D E 8 . P A ü L Ó 

m u m m i f » ! 

CSJBKÂB M U S 4 Ü B T A P E Ç A R I A E M O V E I S 
Gorra fins d o l i t ro 

P I M E N T E L & S O T T O 
UNJC08 1MP0RTADQP.33 RUA DA EBTAÇiO, 61-A 

H V C C E S S O n E S D E 

BQE&SS, PIX1NTIL & PIRES 
Cuidado com as ImltaçOes 11 Olho vivo com os falsificadores T í qno que 

íom so aprovoitnr dn prando ucceltaçfto quo tem tido esta marca do cognac 
pura assim illudlrom oa consumidoras, apresentando goncro ordinário, do [>«• 
udar dcsagradavel u nocivo & saudo. 

C u i d a d o , n e n t l d o , e c n u t o l l a c o m i>« f a l f t l f l -
c a d o r o a 

S A Ú D E P A R A T O D O S . 

S H O L L O W A Y 
As Pi lulas nuriflcao o Sangue, corrigem todas as desordems do 

Estornado e dos Intestinos. 
F o r t a l e c e m a .saude d a s const i tuçoes de l i cadas , e sflo d ' u m va lor incr íve l para todas as 

| . e n f e r m i d a d e s p e c u l i a r e s no sexo f e m i n i n o c m t o d a s as e d a d e s . P a r a os menino» assim 
c o m o t a i r . hcm p a r a as pessoas d e i dade a v a n ç a d a a sua eíf icacia c incontrs tavcl , 

Ew-a* medicinas silo p-eparntias fomente no Estabelecimento do Professor HOIXOWAV„ 
78, NEW OXFPUD STF.EET (antOB 633, Oxforil 8treot\ LONDRES, 

E vcndcmsc era todas as pharmacias do universo. 
13 O»compradores sito convidados respeitosamente n examinur os rotulo* <le cada caixaQPoteso 

nâo leem a direc .ao, 533, Oxford Street, silo falsificações? 

P O B T L A N D 
M A R C A A G U I A 

Dl 

s v r a m qwjdabb, m u m m de 150 kiios, 
VENDEM 

J . E W A L D & C . 
19 - Rua Floreneio de Abreu - 19 

1 0 - 4 

Verdadeiro 

DE VENTRE v t t c W 
í curada com o ^ Q 0 * 

' L a x a n t e 
corto, agradadavel 

no Pa ladar , l a c i l d e se t o m a r . 
PARIS, AVENUü ViCTOniA, E NAS rHAP.MACIAS. 

Í 0 L E l T Í â T W 0 L H Í ) S 
' CLINICA. DO 

d r J V e v e s c i s t I F ^ o c t i a . 
Ocullsta dos hospltaes da Santa Cara do Misericórdia do Rio do Janeiro e 

fla Sododado Purtugneza do BonoflateU, Venoravel Tereolra do Carmo. 
Caixa do 8oucorroj D. Pedro V, membro da Sociedade de medicina o Cirur-
gia do B'i) do Janeiro o da Sodedado Francoja do Ophtalmologia de Paris, 
com lo\ga pratioa de sua espeualidado. 

Do regresso do sua viagem, acha-so do novo á disposição dos seus elionte? 
<e amigos oiu seu consultorio A r u u « I o S . B e n t o , 9 f l A , ou cm 
sua rosidoncia £t r u a d a V i c t o i i a , t í í O , das 7 és 9 horas da munlill. 

Em sua viagem fez Requisição dos mais modernos u aperfeiçoados apparo-
lhos p instrumentos, cadoiras para operações, maehinas electricas, oltios artl-
lleiaes, do vidro, or-malte ou vuicanite, etc., aehando-so montado seu ctnsul-
torio a par dos das melhores clinicas européas. 

Tjisp5o também do aeromruodaçOes para receber doentes o famílias do qual-
quer elasso, sondo os aposentos providos do boas condiçOes du conforto e 
liygiono l servidos per um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As operaçOes do sua especialidade, !aes como as do < • > > t i i r n t » , h í i - i i -
b i s i n o (olhos vesgos), d a c r e y o c y s l l t e (olhos cheios de lagrimas), 
flatuago (ennogrecimonto das bciidcs), p t o n i i * (queda da paipebra su-
jiorior), t r S c t i l í » » i « (cabeilos voltados para dentro do3 olhes) l » - l d o c -
t o m l a , e n t r o p i o m (roviramento da palpobra para dentro dos olhos;, 
p t e r i ^ i o (unha do carne), sao praticados polos processos que a 6cicncia 
moderna o a exiorieneia clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta-
don soguros, com todos os preceitos autl-scpticos ordinariamento sem dôr. 

Consultas de primeira classe, das 12 ás 3 horas da tarde. 
Consultas do segunda classe, das A As 6 horas da tarde. 
Preço da diaria hospitalar: l í ó O O O para os doentes do Ia closso o dt 

3 - S O O O para os do segunda. 
S ó r o c o b e o © n c o r r o g a - s o « l o t r a t a m e n t o d c u : o -

l c a t i a n d o u o l h o a . 

F V V * r n E V I N A M - S E COM AS IMITAÇÕES W W I F V L 

SABONETE OBIZA-AVELÜDADO 
O m e l h o r 

l e o m a i s S u a v e dos S a b õ e s . 
| P E K F U M A R I A - O B I Z A 

t 

Inventor Oi Produoto VERDADEIRO e accreditado ORIZA-OIL 
X 1 , I P i a c o c i o l a M a d e l e l n e , P a r i s 

ACIIA-SK E U T O D A S AS CASAS D E CONFIANÇA 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Integraes Integraes 

LOTERIA DO 

B S G - i S â 
E x t c a c ç ã o c m 3 d o m a r ç o 

Pedidos para fúra dirigidos a 

G A S P A R M A N G A 
2 - A - - Largo do Rosário — 2 - A 

S . I » A . U L o 0 - 5 

VERDADEIRAS PRULASDBLAUD" 
Empregam-se com optlmo extto Jials de SO anno i pela molor parto dos 

Facultativos Francezcs o Eslransidros para a cura d» ANEMIA, CHLOItOSE 
(cõrea pnlUda») ea formaçd -. . /a» menina». 

A lnscrçüo no novo Coiex Franca, oulroslin o íaclo de haver a Tanta 
<rayetcne do B r a i l l verltlcado a edlcacla d'eatas Wlul»*, autorisando-llies 
a venda, escusa qualquer eneomlo. 
01 comirailDru ilíKm ulglr qn »ini dt Inventor ute|i raatciáo im adifllilirtnl atru. 

D t i s c 0 » r i c « ' s c das i m t A Ç i l l i 
NOTA. - Ai Verdadvlrnt Pllulat do D• Mantl nSo u nndtn tensa 

tratou o 112 fr.ncot de 200 e 100 Pllulat, mal nunca por mludo. 
^riRlH, fl, BÜA rATBKHB. — DÍPOSITOfl EU TODAS AS PB1XCIPAW PITAUMACIAft. 

A O C H A L E T S U I S S O 
GRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga fresca da Borra do Ita-

tiaia o do diversas procedências. 
Q u e { j o a d o P o t r o | t o l l a 

Comestíveis diversos assim como vinho do Torlo e Bordeaux 
PREÇOS M0DIC0S 

Francisco Antonio Leschaud 
O S — n u a d n B o i V t o t n — O t » 

S. FAVLC 

A L M E I D A G U E D E S & C O M P . 
— J R / u . e t F l o r e n e i o c L e A J d i t & x x — 

S . P A U L O 
Espeoialidade em mobilias de luxo.—Bilhares e seus pertences.--Of!l-

oinas de marcenaria, armador e eslufador. 

í # Â L C A T R Ã O DE B U Y O T 
| Ç a p s u l a s e L i o o r 

Q o u d r o n 
G-uyot 

^ É o quo serviu para a s oiperlenclâB feitas nos sete grandes hospitaeS <le Parlz contra a s CONSTIPAÇÕKS, 
a s B R O N C H U ; . - , a A B T H M A , o s C A T A n n i i o s d o s BBONCHIOS e d a B K X I O A , a s AFKECÇÔKS d a PKLLE e o ECZEMA . 

' Por nua Composiçfio, o G o u d r o n Q u y o t par t ic ipa das propriedades (la Ayua de Vichy, sendo no entanto . 
I mais tônico. É a razfio porquo 6 do un ia notável eflicacia contra as MOI.ESTIAS DO ESTOMAOO. Corao todos 
b sabem, é do alcatrfio medicinal quo so tiram os mais cfficazes princípios ant i sept icos ; eis pf i rque ' 
I duranto os fortes caloros o quando grassa qua lquer epidemia, o A l o a t r B a d a O v j y o t é uma I cbida ( 
" preservativa o liytfienica que refrcRca o pUflIlca o sangue. As C a p s u l a s do G u y o t não 6úo mais do . 
í quo o A l c a t r f i o d e G u y o t puro, 110 estado solido. 
} c £ de esperar que o»t» proparnçüo aoja, em breve, nnlver ia lmi nte adop tada 1 FrtftinrHtlJ, iMin ii I011IUIS. lali, ti Firli. 1 
h (t»cuM-M,eomo tsnde fals/Hctelo,qualquer fraco dt llcitril lê 6i«t (t/eorou Captulas) que ní o len o endereço : IO, r i r a Jacob, Pariu. ( 

— _wm » » » *m .m - m -w -w -er -W m> m. m^m.m.m.m.m. 

P A U A S E M A N A S A N T A 

80 8 . . , 

D l T O o W S BIRROS 
Formado em modlclna o em arte 

dentaria pela Unlvereldado do Gonobra. 
66 sn occupa da» i i l o k n t l n » d a 
e n v i d a d o b o c e u l o da o r -
l e d e n t a i - l a o tem seu ga-
binete clnirgloo & rua Dlrolta, n. 2i, 
1» andar, ondo sompre «erá oncontra-
do das 10 horas da manha &8 4 horas 
da tardo. 

Recobo chamados omsna rosidoncia 
à rua Santa Ephlgenla, M . 

(Até 10 mklo) 

Chegou um grande sortimento do 

ms PB 
l i a r a l o d o * o s p r e ç o * , m o d o l o i o g o a l o t . 

H o c u a i i n e a d a m o i rac.!s n o s s a g r a n d e v a r i e d a d e e m 

PREÇOS MÓDICOS—na grande oíDcioa de costúra e coDfeoçoes—PREÇOS MODICOS 
L A . S A I S O N 

5 1 — R U A D E S . B E N T O — 5 1 
HENRIQUE BAMBEHG b COMP. 1 0 - 7 

u m i u m 
VINHO FEBRIFUG0 

l a d e i r a s 
Batentes, portas, Janella», calxllhoí, 

forro de pinho, assoalho, serragem o 
apparelho do taboaa; sBo admiráveis 
os preços qno fazem t 

ANDBRSON, SOTTO MAIOR A C. 
Largo ia Matríí Nova, 2 

C a m p i n a s 20 -D 

I MEDALHAS dê OURO 
* • • £'P0L CtH Unlttrttet dt PARII 

1818-1880 
tordn»! DIPL0UA DE HONRA 

ni [ ip«( l l M UM 

A.PPKOVADO PÍT.X--A. AO/ . OSSkffZA. 

S e r d e o s ( F r a n ; » ) 
Oncjnm V. V. M. It. JKIMM bca entnei n t 

cuia <tla Delldoi'1 IEIIU 1. t U 

T i n t a s B a r a t a s 
(rara 'Pinturas) 

R u a D o a V i s t a . O 
3 0 - 1 0 . . . 

J . P A U 
BORDCOT (?K*NÇA) 

O VINHO 1<K (.HJINKIM de ALFHED I.AHARRAOCE, emiiiciit.Miiciilo lonico e leb-ifiiffft, deve s. r 
prefe-id.) .i l.idas as nut ras preparações do f ju ina . — O VINHO D li QUIMUM de I-AlíAHRAQUE, 
preparado com <> (JUINlliSl (extracto do verdadei-a quina), const i tuo uni medicamento do compo-
sição de l . rminada . r icocui princípios aclivos, o sobre o qual OR médicos e ns doentes p'>dem sempre 
ter conlii>nç.i. - U VINHO de QUINIUM do IAHARRAQUE, é p resc i ip t í com g r a n d e é x i l o Hpessoas 
fracas.jlubi li 'i'ns, seja por Jirtrsns cansai Wenfrai/wcimentOf&e]» | ür initiyàs moléstias; amaUi/llos 

Mnae cm se {• 
s. Noc 

ado j u n t a m e n t e , porexem-

fahjaans pir uai r o. puto crescwnh, á s meninas que Um drfficuldndt cm se [o 
heres <L'p dos /iurtns; aos rcíAos enfraquecido i /icla cinde ou doença. Nu c 
CÒBICSPAI.I.Ü>AS, esto v inho 6 UIU poderoso P.iixili.ir dnsfcrriittlnos )-». Toms 

""['lloft 

e formar e desenvolver; ás mui-
c i s o d e C I I I .MROSE, AX K I I I A , 

[lio. C'v;i as r rd i 'rir':s^ IM I,UI,AS de VA LI.I.T, } 1 r11.J• iy. cirelios nmrnvlllinii» peja sua r.i^Mn .n-^ã 
P A B Í S , 3. , r u a J t t c o b - «:aaa JL.. X^JI^ 3H5«.J6£i — a . C.1A.HFKWT i c- , Sugu" 

v. NA MAIOR PARIR DAS I HARMACIAS nu T n n o s O* PAIZES 

S DtpctltoeemtodsiatrendeedeComeatlrell m 
M ! t f t í t t f » f í ? t ? f f f 

V i n h o s i t a l i a n o s 
GABANTIOOP PUROS 

M a r c a s : CASTEI. S . LOÍIEXZO ( s u p o -
I r l o r , e TBES TABEIINAE CESABIS, e m 
quartolas o engarrafado a prevos sem 

. competidores, vendem os agentes: 
J . K w n l d 4& C o n i p . 

10-A—Bua Kloroocíi- do Abreu - ! 9 A 
I . . . 30- f i . . . 

& c . 
Prcprietarios de depositai de cârôo cstabeU-

sidos hã ®aia de 50 on&os. 

T6m sempro grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
N E W - C A S T L E , 

de forja, coko, ferro «usa, quo vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contraclos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transailanlicos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes di 
Pacif ic S team Kavigation Company 

de a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as cominunicaçòes para WILSON, SONS & C., cm 

Santos, devein ser dirigidas para a caixa postal ül ; ende-
reço tcIcgraphico-ANGULICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons Sc C*. Limited, London. 
CardifT 

F I L I A E S E M 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-A ires 
La Plata 

D R O G A S 
Orando deposito do droga» para dceinfecçíes taOí COHla! 

Á c i d o p h c n l c o orystalIlgaAo. 
A c l i l o p l i o n i c o a 70 •/• oni lutas. 
S n T i i t o d e c o b r o cm banicaa. 
M i i l f t i t o d o f e r r o em barrlcaa. 
t ^ r o o l l n a cm vMroí do kila. 
O l i l o i * u r e t o do cal. 
fi jrtlraonlo comploto do drogas de 1» qualldale o V»lllMmo para phar-

macias na gr nde drogaria de 

ASOERSOIT, SOTTO XAIOB & C. 
« - L A R G O D l M A T I t l / V í » V . V - « 

2 0 - 8 CAMPINAS 
S A Ú D E P A R A T O D O S . 

ÍUÜGUENTO HOLL0VVAY 
O üfiswnto de Holloway é am remédio irfr.lllvei para ou malai de pernas c do peito) 
anil em pir» «3 ferida» aallgu clil^M c Ulcerfll. E famoso ptra a Ei,ta e o rheuma- i 

11 1110 e para toda» a» enfermidade» de peito l íu te reconhece rgual 
Pura ca nu!es de girganla, bnnohites resfriamento» e los:es 

Tumorei r.an guadulas e t .Jaj a» ir.olrnio» da pclle nflo leeni fcmellnnte e para 
nitmliros ccntraiiiiiot e junclura» rcclas, o' rj como j>i>r encanto. 

E..a< nn<llt°i.ai >«.. prci ara Jai «ilineata no Ealabelhimcalo do Pr»f»sw ílutl WAV, 
7B, Kl. tr OXFORD ITEEI.T («atei 5í3. Cx'or ftietf.), 10HDEEJ, 

K veiiJtmir em iodai u | h An.icin. d-, uni"cno. 
Í3T O- con>|.i«d.ir'.'ft it" ronvi.lado. rt.pc Msamviitr a cumim ~ ,oinl» da cada cala» c Pote, 

liH, trem a dirc .̂ao, 533, Õ.,f.,rd Street. ,11., f-.Kifi 07 

L O T E S U A N A C I O N A L 
Extracçfto em Março de 1 8 9 4 

D>t* DU» P I SXHAXA ' / a i r i a * D , T " 1 0 0 ° ' BIMIITM 

l 
10 
11 
1* 
14 
IA 

Qonlafélra 
llaxt» falra 
Bf ronda-feira 
Torça.ftlra 
Quarta.feira 
Onlnta-falra 
Hnxtu-ftflra 
íabliado 
BeRiinda.feira 
Terça-feira 
Quarta-falra 

Inta-felr» Juintj 

U» 
U» 
1(1» 
21* 
IB« 
n i* 
D I" 
li 1' 
u t> 
IIJ" 

[olnioa 
julntoa 
lalntcí 
ivclmo» 
ulntoi 
nlDlo» 
ulniot 

tjeclmo» 
Quinto» 
Iierlmu» 
Qalnto» 
Itrclmo» 

4 .0 U 
4»<m 
4t OU 
8-.UCHI 
4»««l 
4 («10 
4»»«l 
N»>0 
4.0KI 
S»K«I 
4 «O 
aSuin 

JV'O*«I0 
l&oõoioo 
tlMIOlüU) 
Ifr.i» »<<| 
2 ?e**«i 
iMWpa 
2.'.:U01 (100 
|V'«I0 («10 
IMMHO i 
2.UOJSIOO 

JPJEDÍBOS A 
D O L Í V A E S N U N E S & 

10 — Rua Direita — 10 
C a i x a d o C o r r e i o n . " < « 

G . 

(até 10) 

1 
l***mmmmmmmmmm*mmmmmm 

SO annoê do t u c c m o . — Prmrulo Orando. 
Bxpotlçao Uníveroal, Parto 18S9. — Dlnlomao d• Monrot, 

18 Madalbeiodo Ouro• 0 Modalhao do Prata. 

FARINHA LACTEA NESTLÉÍ 
CUJA 1ABB t o SOM XXZTS V 

E o melhor alimento i ara ou criança» de tenra i 
1dnd'\ Slipi r : A Inaurilclcncla d') lelle maUmal e i 
facilita o d smain.ir. cmn «• ti iisonto ha dlarrbea] 
nom vom.t'isesuadlueslSo ò facll e completa. 
Ímoreia-H lambem rantejnamentt cnmo alimento para o» 
Adultot e Conraieecentee quj ;4m eitómegot d.llcadoa. 

SLEITE CONDENSADO NESTLI 
• Verdadeiro x s r r a FT7SO B a VACOAÍ BTISBAI tendo oonaemu 
y « e t i aroma e tod.ifpuaa qualidades nutritiva». Além dn» grande» «cnrlço» qu.. ^ 
B e s t a con-erva presta á Vrota, ao Exercito o am Hoapltâcs, cll i tom ganliadofl 
* s u a posição na alimentação doa paillcularcs; aos quiies cila assemira um leito J J 

I 
KENRI NESTLÉ, em VEVET.j Z á f A & J & r S & w Z " 0 " " ' * ******************* 

S A B O N E T E 

R i 

PUENICO CLYCERINADO 
maravilhosa descoberta 

APPROVADA 
P e l a I n s p o c t o r l a G o r a i d o H y ^ l o n o 

V e r d a d e i r o M M P U R O D E V A C C A » B T I S B A B t e n d o c o n s e r v a d o 
«eti aroma e todas suas qualidades nutritiva». Além dn» ,-ranrlcB serviços que 
esta conserva presta 4 Viola, ao Exercito e aos Hoapltâcs, cll a tom ganhado 
sua posição na alimentarão doa particulares; aos qu6es cila asscmira um leito 

Mragradavcl, sau lavcl c natural. 
* S i l f t r 1 r i m » : H I K I I V E B T L Í •»Mire» l i r a t r l r a : K I H B O d e P A B I A R O B 
B A cas» n e n r l I foa t l i tiSo tem mais, como oulrora, um unlco «Rcnle i ara o, 
~Bratil I seus produetos acliam-Be nas principies casaB Importadora», íro-J 

garlas, pharmacias c lojas dc coincstlvcls. 

7 5 

ÉLIXIR DIGESTIV0 DLG| 
P t ó M G R ^ A T I N á D & F R I S N P E 

O E l i x i r p a n c r o a t i c o D c f r c s n o 6 preparado nom vinho lonico 
I e generoso, excita ti apputilo o facilita n ditr. olSn : njirovcitji 

muito nu d i a r r h e a das crianças ou nos m e n i n o s d u r a n t o o j 
c r e s c i m e n t o , quando a putierdade pareço custar u OHtulieleccr- I 

| so, o nas s e n h o r a s n e r v o s o * , cujas funcçflos nSo se i p.-r ini [ 
rcitulurniouto, nu e t o n l a , o em todas u» m c l o c t i a s d a s v i a s 

I d i g e s t i v a s - D Ô S E ; UM COPINHO DU LICOR U K r o i s n « CADA COMIDA. 
^mcasaDEfRZSME, Autor dn peptona, Paris, e em todtt ai Ph ". 

L 4 T 1 S T A S I A S 
, A C o m p a n h i a I n d u s t r i a l d o S . P a u l o c o m p r a 

q u a l q u e r . q u a n t l « l a d o d o l c t t n a d o p l i o a p l i o r m v u -

P n r o I n f o r n i a c ô o » , BBO R a c r l p t o r l o O h t r n l . A 
r u a n i r o l t u u . 1 4 , o u u a f f t b r l c o , OUB V i l l » I»I«»-
l - l u u u u . IQ 

J. H. ÂNDRESEN 
CASA F U N D A D A EM 1 8 4 5 

Rita importante casa i a unlca quo obteve para seqa ylnhoB o primeiro 
pretnlo do duas vezes 'i. ' % 

" E X C E L L E N T „ 
IV 

GRANDE EXPOSIÇÃO D E CHICAGO D E 1 8 9 3 
I S h I e p r ê m i o o o r r o * p o n « I » a o 

« G f a m l P r i x » 
n . t n x r o H í r . A o i a \ | U H 

O prcn.l» H x i c l l c u l foi conferido nlo >ó pela excollento qualldado 
doa vinlioB. ivib» tumbem pela snperlorldudo .da aguardenfp do vinho quo ura 
para beneficiar. 

A casa . 1 . 1 1 . A n d r o M o n exporta vinhos para todo* os palies do 
Globo qno tenham poitos navegável*. 

Sfto únicos depositários destes vinho* em San toe a S. Paulo 

A i g u s t o L e u b a ft C . 
( R H 25 <1 Harçi «s. 23 131. S íuU<»^ Rn ftWKl» fc WH. 1.20, S . l > a u l o RN fdfHKls fc Wf||. I. 20, S . l > a u l 

7 V - 6 . . . 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da scicncia, tem feito granie rcvoiuçáo pela 
acceitação que rer.ebeu em todas as partes do 
mundo em que lem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que dellc tem usado confirma a 
superioridade desta combinação"scientilica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi -
cinaej ale hoje descobertos pela scicncia mo-
derna, pois faz dcsapparecer eui poucos dias as 
Mancha*» do rosto 

Espinhai), 
P n n n o B , 

H o r i l i m 
E m p l R o n s 

I>a»*tliroH 
Caupfl 

Erupçôc» cutnncui» 

deixando a peile agradavelmente fresca e l i » , 
dando-llie especial belloza. 

Para o banho é o melhor sabonete ate hoje 
conhecido ; não só torna a pclle macia e avel luda-
da, fazendo-a espargir o mais fr.igranlc aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as m o -
léstias epidemicas o contagiosas, cm vista da 
acção heneíica do ácido phenico que onlra CIB 8U» 
composição. 

Este sabone'c, que é considerado hoje orna-
mento indispensável dc to las as loilettes, dá á 
cutis ailraclivos e enranlos, fazendo dcsapparecer 
Iodas as deformidades i h qne é susceptível a 
pelle. Innumeros atlcstados de pessoas insuspei-
tas c de abalizados clínicos affirmam suaefficacia. 

Par3 evi tar falsificações, exigir no rotulo e x -
terno cm t i n t a vermelha a l i rma dos agentes CAB-
VAUiO FILHO & COMP. 

Deposito em M. Paulo: 

d. FÍGADO FRESCO«,SACALHAtr, HA TURAL • MEDICINAL] 
O moliwr que enlite, poli quê obtere a maio alln recompensa n a 

KxroTiçAo UmvansAi. D« PA«IZ ok - aao 
R»«tUrtailf»<l« t o ANN08. em Funr, IntktnT». H iiuon. Portafll, » BralO »1 

au K-inlillíU IHífano-AnwriMna». pio» primeiro', modlooo d» inundai 
Inteiro li Crianças rachltlca». Pe«s a« frooa», r̂ oira as molaula» Ba 
P« to. Toras Knmorca CrupçOM .11 Pelle. 

A muita mala r.ctivo que a* limtlloitow çui eirtém metade 4» atoa 
e que 01 Oleoi brnncoe do Noru- ga i-ji queet 

t depuração Ias ;erdtr uma frande parti dai luai cnpneaadea oeratíru. 
•cMa-KRT«1»i»fru«»Tmr(3ULAeilt. - Ui(ir m ej«lur:o •> «lio 4» Union J., rab . •s-ni« • 

u u T T l I C o a , 2. Ba» Uu»uBUt.uf. w. a »• aa m^jucut-f 

MAGNESIA FLUIDA" 
ritETARADA PEI.O PnAn*ACF.L'TIC0 

P E D R O S E B A S T I A N Y 

furmaio pela Facilidade de iícdkitu. io Rio de Janeiro 
Única udmittidu nos Hospitaen civis o militares o usada do prrforencia & 

mportada do oxtrangoiro. 
Indicada esmo um energico antl-acldo o poderoso aperlonto com ncçüo an»-

loga & ...agnosla calcinada porém mais prompta. Convoru cm todas as formas 
do dyspcpsias o moléstias dos Intestinos. 

Depositários no Rio de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, Braga & C. 
H n n 7 d c S e t e m b r o , 4 5 

Em 8. Paulo: 
D R O O A I I I A » 1 I , V E I » A 

PUA U0 GOMMERCIO fl 8» • t i " 

VERDADEIROS GRÃOS 
otSAUDEoo D'FRANCK u a u N s 

ae San/é I J r.lf irv-riadou r i u rxaracniiUA UIMAL m HTUIKNK uii MIO m tAWWWi'.' 
du doctcur /« P r i são de ven t r e , Enr.aqueca, Malestar, Peáo 
v».».— / •* uastrico, Congestões, curados ou prevenidos. • 

« A S C K / ^ (Rotulo Jun to e m 4 côre*) 
• i l s l í » PARIS: Ph>* L E R O Y . o om todos a s Phum&eiaa. 

P i l l u l a s a n t i -
de SEBASTIANY 

Poderoso medicamento para a cura radical Bem rolncldonela daa febres 
pulustrcp, Intormlttentes, rcmittentes o nevralgtoss dò fundo palustro, etc. , 

DépoBUarlo» no « l o d o J e n e l r o t ; 

M A T T O S . A 3 L . F J R I E B < 5 ) , B S R A ^ Q A <&. € . H 
BUA > DB SETEMBRO, N. 4U 

tim H . P a u l o 

D r o g a r i a 
RUA DO COMMBRCIO, 0 

. ••i • 
m o 8 " 

1 



i 

F'3; S 

Bi 

II 

'^Mfmií^'' 
UKlHCRTUli 

m 
R u c t r c u n i M 

f Analytado no Liborj tor lo Waclonal d* A n i l y i t i e licenciado 
pela Inspcotorla da Hytteno do Dra:.l 

* O melhor, r.ial» forto o mitls hyglenlco C o a l h o p o p a l e i t e que existo 
conto demonstrou a an.ilyse, pola entram unlramcnto em sua composivfto sub-
stancias utillsslmas \ digestão. Torna os queijo? multo mal"; apratlnvc-H cm as-
pecto, aroma o palailar. H muito mais ewmoralco por ser multo actlvo o barato. 

Cuia garrafa 6 acompanhada do nm dlrectorlo explicativo. 

U N I C 0 3 P R O P R i E T W I I O b E D E P O S I T Á R I O S 

_ A . x a . - u . j o <3c 3 P l m . e n . t a — X D r o g - u . l © t a © 
R U A D r c B. P E D R O , 0 0 - a I O D E JAÍCEXTIO 

D E P O S I T O E M C A M P I N A S : 

a r ^ g - o d L a . I V I e i t i r i z I V o v e i , 2 

A N D E H S O N , S O T T O M A T O R & C . 

GRANDE 
namea e iunai 

t l i x i r i . M rato 
, . . lenho api>lh-ado ora minha cllnloa 

d © f e r r o o b r o n z e 

IDPIL , . 
o ttllxlr M. M'rato, propagado p«ir » . 

«* r l%siR -"írtíBtJír*'wWSttttSR 
quando ehtottlci. 

Vr. Anlonio 8cvtro WcncttUu. (R'o 
de Janeiro). 

Agente» «ra S. f a r t o : 
P e i x o t o E » L o 1 l M & C . 

11 — Htm ir S. Den'o—11 
(4 «, O" o dom.» 

- - - i - -1 1 

1 » B 

I O D A I L L T J S T M M 

J l o r n i i l < I e m o t l i t * p a r a s o n l i o r n » o c r o n n ç n » 

O P R I M E I R O J O R N A L D E M O D A S P O R T U G U E Z 

( P u l i l i c n ç A o q t i l i i K c n a l ) 
Cuntonda M nll.mo» C(urino! J » raada* d* Pari*. Moldo» do tamanho natural, modelo» 

da trabalho* d* agulha, tapeçaria», bordados, crocbct, romance*, couto», passatempo*, e tc , 

C o n d l v ü o * d o n a a l g n u l n r o t 
t ra tamento adiantado) 

/Viutetru $di[So 
(Com figurino* colorido*) 

S«jiinií «/(;Jo 
(Sem flgarlnoa oslerld») 

XN'XO fo*000 
BiuKüTna N»ooo HÍMSSTB» n * o o o 
As a ialcaataraa devem ser pedida* ao l'míio ttyrmft NO 1'altnlo de S. /'nu/o fíi C rj» 

gutírtdt. Astmdn littcrmrto i Urraria, rua Jot* Bonifácio, H, 8 Pmlo. *"•— 1 

te Medicina to Par i 

- Silo recommondndaa para rurar a Chlorose, a Anemia, as 
Peritas da Sangue, aa 1'enlat branca.« o qualquer estado de 
osfulfamento c fraqueza gorai. 

A V I Ç A A s P ^ U L A S d e V A I . L E T brancas o e m 
A V l O U cada uiua IIYIIRR está i-.iipresfO o Nome VALLET. 

FIRIZ.is.nia Jaeiú - CASA L . F R S R E 
E BA KAIOU PAP.RB DA8 

A. Ciubtisht E C'\ S* -19, na Jacoí, PABB 
PÜABUACZAS DR TODOS 03 VÂ.IZSA 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

E a o r l p l o r l o — T t u n I M r c i l n , O 

S E C Ç Ã O I N D U S T R I A L 

E ! T A B E L E C 1 M R N T 0 D E C A V E I R A S 

Firam vigorando do dia 10 em diante o até ultotior avieo os seguintes preços 

P o f t a m c n l o n o a o t o d a c n c a i n t n e n 

Parallclepipodos milhciro 1805000 
Telhas, imitação franccza. . . . • 2 0 0 3 0 0 0 
Telhas cumieiras • 2 0 0 3 0 0 0 
Telhas naeionaes » 1203000 
Tijolos communs • 0 3 0 0 0 
Cal virgem, saceo de 00 kilos 3 * 0 0 0 
Cal exlincla, sacco de. . . . . 100 litros 2 s 0 0 0 
Cal oxlincta, sacco de 50 liiros 1S200 

C o y o i r a n , 8 < lo r e v e r n l r o <Io (i) 

0 Sri'Elll.NTENDENTE I.NMSTIUU. 

© J R . S F T R & I S C I 3 C O FFABSRSIJBMA. 3 R A . M - 0 3 

s r Q s P ó S d e R o g é 

MnlCAMENTO APPftOlMOO PIU ÃcÃÕuIu DE «OWIIM BE PS3IZ 
O s P Ô S D E B O G É sHo o verdadeiro purgante das se-

nhoras, das crinnrm c. ias pessons de cvu(itutç/í'/ delicada. 
Com u m vidro de t»ÔS D E R O O Ê , fácil a leva]- comsigo i>or 
toda parle, pode-se preparar na occasião neceasaria. u m a 
limonada de aosto ac^dave l e muito refrigerante. 

Os P Ô S DxS R O Q Ê couservam-ge Inf ini tamente sem se 
al terar . Empregam-se ' deitando o conteúdo do vidro eiu 

. . . . . " d l 

% í 
| 
H 

meia garrafa d'ãgt:a, deixando e m coutacto durante u m a ^ 
hora, ou melhor a? noite para o d ia ; rolhar a garrafa q u a n d o . 
se desejar (cr u m a l i m o n a d a g a z o « a . wj 
M:leae?tsi*t«»liuJ<:CAn L. FRERE - A.CMWIMT I C",S—,<»."•« Iwb.farU ™ 

A VARKJO, KM QUAS1 TODAS AS PHARUACIAS DR TOUO > 06 1'AIZKJ 

ELIXIR M. H 0 R A T 0 
CcrtlRco cm fé do meu gríu que 

tenho applicado ora moleftlaa t-ypliill-
tieo» chronleas o novo preparado l.llslr 
M. Morato, propagado por D. Cai loa, 
obtendo sempre os melhoro» o nwU 
fatlífactorlos resultado.—Dr. A l f a i o 
Alem de Sr Movic*. fVassourai). 

Agentes em 8. r»ulo: 
P o l x o l o E a t e l l o & C . 

11— flua de S. Bndo-ll 
(4M, 9,« e dom) 

V I N H O 
m-aiazsnvo ou 

C H A S S A I N G 

o t a H T ò n n m o t i B 
ROUWTUM d* n r o M A G o 

p e n o * M A P n t l T B , 
DE FONQAS, Mo. 

Nllt, t, mm tlctirli, I, Mlll 
* *• 'OOH M rN*«*ltlM 

F R E D E R I C O S Y D O W 

ALAMEDA DO BARAO DE PIRACICABA, 2V o 2G 
Bneontrara-ao aonipro promptos: 
M o t o r o s a potio'.eo do 3, 8 oavalloa o mais. 
A l n c b n d o a mcobanlcoa para raohar lenha. 
H e r r i t n franoeaaa elreularea • naclonacH para té roa o lenha 
U n s i o n l i o a do caana movidos a agua ou vapor e aniraacs, do dlr-

ferentns tainanhoa. , . , . 
M o l n i i o a para casca», cortomo do systoma mais aporfolçoalo. 
I l o m l m n de plst&o de offelto dnplo para qualquer quantidade d agua. 
M a c h l n i i a a vapor para lanchas a holice <m rodas, de qualquer força. 
I l o d n * hyJraullctu de quaraquer dlmonsOes. 
P r c n a n * horliontaes e vortlcacs para macarrlo. 
A n t i i n i t a c l o r c M para o rurimo Cm. 
D i t o s para barro. 
M o i n h o s de vento eom oavallete de forro batido. 
< « u l i t ^ i i o s c guindastes para qualqcor peso. 
A p i t n r c l h o s completos para sondas. 
E x l l n c t o r o s poitatels para Incêndios, do eomblnaç«o do acldsa. 
T r a n s m l a a d e s de qualquer grossura. 
l . n v n a para aa mesmas. 
M n i t c a o a com bronaea ou composição. 
T o r o e l r a a para agua oa vapor do qnalquer dlmon«âo. 
I ^ i i n r l f l c n d o r c s autoroatleoa o simples para tyllndroí do vapor. 
i \ l m n b l < | U o a íara qualquer oapaeidado. 
Ç o l u m n n a , grades, ventiladores, bandeira*, portOos, dos modelo* 

nals modernos. 
' I ' i » c l i c s para sabto cm qaaiquír outro flo. 
C h a p a s para fogOes de qualquer dimensão. 
C o u s t r u e c A o s de pontes e telhados de qnalquer dlicensto. 
C o n c e r t o da machlnaa a vapor de quatqnor t j f t e m » . 
M o n t > « K o i | s de machlnas po Interior ou n» capital. 
Pas-eo qualquor trabalho conecrncnto a este ramo do Industrts, me-

diante desenhos. 
Todo c qnalquer concerto com promptldlo. 
Preço sem compotenela na* 

O F F I C I N A M E C H A N I C A D E 

F r e d e r i o o S y d o w 
A l n m e d o d o D a r ü o d c P l r a e l r a b e , s s . » 4 o 9 0 

S . P A ^ t L - O 

A Z 1 I T 8 S I O L I V I I B À 
Suptrior Qualidade 

DA 
E t i i p r e z n V n l d o R i o 

L I S B O A 
A' venda per atacado o a retalho ra 

20-B— Bua Direita -20 B 
Armasem de vlphos e m >!hadi s 

Unos do 
. I U D É E Sc. P A M P | , 0 \ | | 

30—0. 

ASSEIO D > BOGGA 
P n s l n d e l y r l o c o m p o s t a 

do pharmaccuttco 
J O Ã O L Ü t Z A L V E 8 

Esta excdlcnto preparação, compos-
ta do lytlo, quina, ecreja o hoitelft.pl> 
nenta, é a unira ofllcaa para a lim-
peza dos dentos, fartaleeor as gongt-
v.t», promovendo a melhor hyglcno da 
íiotoa. 

Deposito; . 
D r o ^ u r l n M l l v o l m 

3 . PACLO R u a do Comnurtio 6 , S . PACLO 
8 " o QM 

Foote ío Doutor , & L 0 R A G 3 
A Antlplt et AcêHmi» O Mttlclut út Ptrli 
«mi 101 i dite •(•< soatem IIJVH Í. 
Utltlnilll <il | <|t q•(*, i 

SOUAro ot SOBA X aPLfiTo nc u a i u u 
0«rtS6 f S*26S 

AVISO ASS C O N H E C E D O R E S £ i s D O N A S d e £ à Z A 
Etijt-tt »m eat/i fit« 

< Mjroa dt fokr.es (t*>M 

desta praça focbaram 
olelçA} 

melo dia— 
aa olelç03»i . , 

0 rat reado 4o cambio feU^ofl ettarel 
ri'J8 fl I,»: 

PAUTA 
Tauta somanal da Alfândega o Be 

oóbodorla do Bondaa, do 20 de fove 
relro a :t de março: 
Cafó bom M o 

4$iOQ » Café oacolha 

OE 

iêt4 Gínírde de Transports l&ri-

tiraes à Tapear de i a m l l e 

O v a p o r 

P R O V E N C E 

esporado ora Sa-itos até o dia 0 da 
março, sabiri, depois da lndlspec' 
savel demora, para 
l l a r i o l l i a 

C o a o v a o 
I V o p o l t M 

ctásSO 
para 

Preços das passagens. Cm 31 

ara os porto* acima, 11 Ol. 
Para Barcelona, Í30I 

Os Agentes: 

K à R L T A L A I S & COHP* 
S . l * n « i l O - Rua José Bonifácio, 16. 
S u n l o s - R u a 36 de Março, 17. 

Firi íaser B o a , C o a i n h a . 

I precisa B o a M a n t e i g a 

M A N f E I 6 I FdR«EXTRA . 1 S I 6 N Y 

ai B R E T E L FRÍRES 
• r a V A L O G N K 0 ( F r a a ç a ) 

A MAI3 IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 
U a o t o i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e l c e n t a d e tcM» •«rfco, 

Rla.-jí- na, Ânlt» e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 
G R / M D K PRB29IO Expatrio Unlvrsnl do J>«rl* 1899. 

L U P U L O 
t io n o v ^ c o l h e l t i e a n t i g a , v e n t l c - s e n a c a s a i m p o r ^ d o r a d e 
I t i c h i c r , U r e n m C . , t m S. 15cn'.o. 8 3 . 

(ilom. o gnart.) 1R—10 

NAVIGAZIONE 

I T Â L O - B R A S I L I A N A 
O l n e o - . n o C r a s t a - G e a o v u 

VAPOR ORIBNTAti 

J O S É G I B E R T 

Cap. J t i l ' o I . e m o a 
Entrado no dia 17 do oorrento cm 

Santos, Skhlri brevemento para 
P . i n A U l G U . V 

reoebcndo carga o p.vfagei os. 
Para mais Inforraaçfljs eom o ag»nte 

Américo Martins das Santos 

ElttBAACAÜÓRÉS DO MEZ 
FEVEREIRO DE 1894 

Bcs. café 
KARL VALAIS & 0. 

Para Now York 2,811. 
> Bronen 8f>» 
> Himbarga 3.IWM 
> Antuérpia , i . . . i . . i . . i ; OD* 
i HaVro e Üpçáo 500 
» Rottcrdam .500 

JOHN BltAlkSHAW & O. 
Para Now York 

CO. J0BNST0K tt 0. 
Para Hamburgo 

» Now York 
» Rottcrdam • 
» Nova OrlofttiS . . . . . . 

HACXAMÜ, OF.rr & c. 
Para Hamburgo 

• Havro o Opçfto 
» Now-York 16.St 7 

K. TRQMXKL S C. 

Para Hamburgo 
s. sTorrsMEn A e, 

Para Ítami>úrgo 
• Uavre o OpçOo 
> New York 

t a s c s o B WTLLI & a 

Para Hamburgo 
ZKRHE».vKn nui.ow & c. 

Para Hamburgo. 
» Hfefflen o ü. ç»5 
» Antuérpia e Opça» 

FORD & o. 
Tara Antuérpia 

o o m n.vyM 1 c. 
Tara Antuérpia 600 

» Havro eOpçio 1.030 
> Rottorduu 1.000 

ACOCSro LUUSA A c. 
Para HaVro o Opçio . 11 • 111: 2:3cS 

» Hamburgo 1.0:0 

Companhias 

Sjr f U "- i n i ío*j t i ' 
atogynna, letegrallsados 
Contrai Paulista. 
Mechanloa Import 
Ooste Agrícola 
I.ttz St sarlca. 
Sul Bras i ldra . . 

W ^ í a n a . . 
Industrial do 8. Paulo. 
Serviços Marít imos. . . 
Toiephoalja, 

Banco*: 
Credito Roal.eart. hyp. 
Com 90 % 

1 I . > • l l i t 

2 H 
ItHX 
80) 

1 5 ' I 

1 01 
i o l 
160) 

flua Senador F. j'i. 
C o i t o s 

3-B 

6.607 

1.303 
1.400 

«•O 

0.300 
3.600 

2.024 

600 
261 

7.425 

035 

2.850 
150 

1.070 

350 

Lavradores 
Ual&odoS. Paulo . . . 
Idera da 2 ' emlssSo.., 
Oonira. o lnd 
Constraetor o Agr . . . . 

Paulo 

0 YEI .OZ VAPOR 

A D V O G A D O 
D R . PEDRO PGRXAKDO PAES DE BARBOS 

Encarrega-eo do todos os serviços 
do sua prull-efto om qualquer juizo 
ou Instancia. 

Escrlptorio o resldoncia 
flua Joel Bonifácio, 12 

« 0 - 4 

C O L O M B O 
sahlri do S a n t o s no dia 30 de março para 

G B K O V A 
N A P O I . G S 

o T n i E S T B 
Illumlnaçto a lo» oloctrlca.—Excclle;.tes acoaaimoda.-Soa paia passagol-

ro* de i* e .1* classe. 
Recebo tarabam passageirtw para I » . w e e > ' » ' í a o U a r l o l h n . 

AGENTES 

C A M I L L O C R E S T A A C O M P . 

4 S - H U A D S 3 H . U E ^ r O - 4 8 

S. P A U L O 
S A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

a 9 ' d. & vista 
íl 9 1,8 

1.017 1.033 
1.2Õ8 1.28U 

— 9:18 
— 431 
— 6. ISO 

<> U l t i l ' , 
o i.a 0 l / t 

l.'V l 1.02V 
1.210 1.241 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
8. Paulo, i do março de ! •<!>». 
Tabellas afiliadas henti nt : 

l . o t i i l o t i l l . t n h 

Littdroa 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Lisboa o Porto.. 
Now York 

t t i - l t l -
tjandrer 
Paris 
Hamburgo 
italia 
Urbúa e Porto. 
Portugal 
New-York 
C o n m o r c i o 
L>ndres n l / l 
ParU J .004 
Hamburgo t .3:1 J 
Portugal — 
Italia 
n - a H l I l i - n l - t - l x t i i 

V > o u t s u h l n n d 
Ba. Um 1. '47 
Hamburgo , , 
Londres 
Paris 
Italia 
New York 
Portugal — 
Heepanha — 

C . C r e s t a A 
Londres o 3/4 
ParU. -
Hamburgo... * • • — 
Italia (saques)... -

» ( ra i**) . . . . 
Lisboa c Por to . . — 
Portugal — 
Bospanba -

Hontem, sé até ao ra 'o dia so eíT. 
ctuaram transac\-u0i camhbes, st n£o 
o movimento do mjriudo InuIgnlSoan 
te. O máximo d i t ÍX t foi do 0 1/2. 

Nenhumas transicç><» se realisaram 
no meroaío do ou:o. A coteçio nomi-
nal eootwuou a ser dc ÍU4C00 por so-
berano. 

' Em Santos n»o &b: Iram a* casa* 

8.:J25 
o I n l n M r l n 

9 5/1« 
1.017 
1.260 

461 

*»!« A i r 

1.101 

0 3/1». 
i . ' : iO 

8,320 
475 
0:5 

9 7/10 

o . 
0 l/P 
1,015 
1.26o 

900 
905 
470 
476 
oao 

HOSõtCK & 0. 
P ra Havre o Op^-ao . 1.313 

J. W. DOAME & c. 
Para Rottordaiu . 1.00o 

» í iavioo Opçüo 5i»0 
» Hamburgo 050 

LUIZ DE MATTOS 1 0, 
Para Htvro o O n l \ , . n i . 1.000 

W. F. M. LACOBUN A C. 
Para Now York . i.ooo 

• O L W 3 n r a Y . RLLIS 4 c . 

Para Now-York . 1.088 
ARBOCK1.K BaOTUEltS, 

Para Now-York . . io.ore 
ALÜCilí KÜSSNCB 

120 
N. WOI.TJE S c . 

HAIID. UAND & 0 . 

Para N..va-Olaans . . ' . . . . 1.202 
» New York , . . . . . 1.502 

83.631 

8 A U i n . V 8 
Para os Estados Unidos: 

Vap. ali. M é r i t o . . . . . . . . 1 
» i n g U Í M Í I 
> ing, Muart 
» ing Patcnl 

SCÍ. café 
> 1.532 
. 91.83' 
. 23.3:9 
. 2.00J 

43.857 
Para a Europa: 

Ses. eafí' 
Vap «11. Vrmmy 01'iT 

• fraac V. de St;rinidAi 1''.75: 
» ali. Ballimore 2 .S:0 
» ali PuMjomi 8 ; inü 
» ai' >..•>;> 1 >> 1 y*77 

37 95H 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VArcurs asrERAnos so nto 

a Rio da Prata, Elbe. 
3 Hamburgo c o;c., Car./fina». 
5 New-York o esç,, CVi((»t»M. 
7 Riu da Trata, Bt*r. 
1 m-W-Yo:k c cso., CvlcMje. 

VAPOIES A SASIK DO RIO 
2 Pa r i , Bahia o Porn., Brciajnt, 
1 Ti esto o esc., Uellat. 
2 Lonlros, TaM. 
» llambar») « c»o., Antaronat. 
5 Now-Yo k, Deleomijn. 

TAPOata KBCSBADOS EM IARTOS 
1 Europa, Tagut. 
4 Europa, Colombo. 
4 Rio da Prata, V. de S 1.1 Nieolat. 

VAPORKS A SABZB DE SAMT0S 
2 Bnropa, UeUat. 
5 Buropa, Bntori. 
2 Europa, OalUleo 
3 Now York, Bellareno. 
8 Europa, Colomba. 

C C H A F C O E S 

- 50» 
(•04 -

- 401 
- 10» 

200$ -

1301 
401 

»?9t 
4u« 
851 
631 
601 

100) 

751 
6'J| 

- 7 j | 
1031 

L n t r a s h y p o t h e e n r f u » 
B w » díC; Wíl.;'.; -
ünl lo 83$ 60| 
Intend. Mun! 'lf 70» -

A p ó l i c e * 
Do Estado 1.010! 
Qcraes 980) — 

D e b c n t u r e a 
Vlaçso Paulista. — 65| 

C d N S D M O P ! ? " » " ? 
Ajfoard»nto co_ -«co, a 
Arroa do Igaape, *i;co. á í a ili. 
Baaba Alio*, leito »V». 

-Marlslany-, 
• Matara*,2HOO 

Cirna IOCC* dl Blo-Oraado. 11300. 
Caorca, S0 litro*, 2ó< >2«| 
Cí*3laa, cento, S» a 6» 
r« Jlo nlilatlaBO, 10CI lltn.' 2J5 t 21!, 
USAI. RC»I«. 101 ITTTTIÍ 30* A J J 9 , - . 
Turno superior. 1 k 
Farlahi e*peci*l, 100 litro*, :t'4. 
Mfm d) Minto Amaro, 3T)i a .12»-
Id-.-m ii ;.», 100 litro*, 10* 
llora da Sinta Catlarlaa, - > litro*, 2"$. 
Carlnba de allbo. 11» a 119 
Oillloka*. uma, 2:5 o a i» 
Milho, 1 O iltro*. 13* a l i l 
U.uto, tt<Jl $701. 
Ovo*, dniia. 2* a 2S200. 
Porá. tm, 18* a J * 
Queijo*, nm, *S50) a 3*. 
ToactaSo, 15 kUo*, 22* a 21*. 

M c r c a d u i t a l i a n o 
atfrííf? í'f m i 1 ' tirjrò:alo« no nj.,-, 

Aielte flnj do Licca, litro. 2*l«' a 2*>". 
Duo de Qonora. litro r i a 
Dito em ̂ aartola, -'i '4. 
Cordaa da llako *ort>l\i, kllo, a 00. 
Ftraat Vinra Branca, 42, a 451 
Unua* * rtldaa de Gênova, III a II» 
Mortadela om !au*d«200 gramraa*. I$a lélFR> 
D.ta 031 laUa DO LT*I cmmm.T*, *T0L) \ I^T 
Queijo rarraolAo do 1 .. leito. 4- a > 
btoch Bali. kllo, <1 a IÇ.V". 
Vlollo Tw*caao era QN^rtoia, - " T a JJ Ç 
Vinho Tosritno «M meíaqua-toln, L|IÍ5 ... <I• 
Vinho MurtdioaA1, diattota, Iflli • A 2_'.< 
TIÍÜO TL.I borí, QÍÁRÍLIR. t^M f V< * , Vlaho CHIAOM. cr.; ,>ja tola. J í̂ a J , R 
Viaba To*.-aao Alk-atico, cm quarto! i, .'. ; 
Vinho Chiante, cm rraacoi, caixa dj !.' 

co* de litro, K S a :!."» . 
Vinao Chiante. com 2» fraj:o«, E<3 i 
Vinho Moiiatto ospaman'.e, oarca s U aj j 

a 0-S. 
Verm-íiith E. M.lrtlaant a Comp., 2J; a H-,s 
Vermf.ath Prateii. ij.iacta. 24 a 
Vormouth de oatra* njit).i a - .5 

Sceção amer i c ana 
Banh.i P. T. Ojorge, bjrrta do 40 Ibi liouub 

do 41$ a 49 J. 
Toneiaho Americano eu barris dc 9 e 9" ;v« 

cad.i kilo, do l*i<ii a 1*̂ )0. 
Karlnha Americana cm barrica* de íle ki. R.iti-

mood e baitimoro, de 32? a ;(!$. 
Oieo em qaartoUs, do alfoJAo. rapa : i ni • do 

19 i litro*, do a JltiS a qaartoia 
Pr«0l Hrme*; existência* rauilo relnsit.-u. fcni 

«trada*. 
Á t c r c a t i o n f l c n i á r t 

Pboiphoro* JJíkõ^laga, lesitlmjj, iaíi sai a «t*. 
M e r c a d o f r a n c e » 

Alolte riagaiol, ea litro, doila, M, 4<*. 
Km 1/2 litro, 2J* a 25*. 
Afoa d! I»»-, o « 21». 
AmeildJ, lata, !$',)) a IS»». 
Benedictino*. 112$ a 1169. 
Blacouto* Loax Pírrj-, 2$õi3í) a3*l'M. 
Camarões em latas, duiia, 255 a 273 
Cognac tlule* Kiii n. :»í a II-, 
Bluut, VA a « í . 
Maria Brleard, 758 a 903 
Fino CLampagr.» 45i a fr®. 
Mariaud, rrs a 
Dnth Io»-. ll.Jí a 1155. 
iî rcita nto cerhccij?? oo narras* a 
Cerveja, dnaia. 1 i - A lir» 
Chartreute, 10"!-3 a 120$. 
Cbampaçne, Vlava Cliqaot, IT-* a 13»̂ . 
l.lcor Cacau. 755 .1 85 
JHutè|(ia.it? «itCTJ. «MilJ «2tH-
ilom SnUo*ít2, Í ^ A 
Pellt-poli, a KW. 
Rtum da Jamaica, a 55». 
Sard nil:.* em aioite, i lóa '•' -6 

• • tomate. 3.>$ a JJ£. 
Vella* Apollo, 25» a 27?. 
Vinho L-jmtont, 27$ a 2ír$. 
l i o r u \ d. m , 20R a 2M. 
Voiraoutb frauccz 3:8 a 

( i e n e r o s p o r t u g u e z e s 
t rareio 

Itiie a 

Soberanas.. 
Vind. Comp 

26I0OO — 

Aasae doca, litro 
Aaircd .a» 
AiolJ» kilo 
AJÍOI, taeii caiu 
Batatlnlia*. caixa 
Ooloran, lata 
Cebola*, caixa 
gnctai *RI latas...... 
Fi»oi, 15ÍI:O».. 
Marmeliada, lata 
Mu» da toaaaM, Ubra. 
Noaea, kUo 
Paaaaa *m arroba 
Ideai tm oalxaa 
Sardiabas » salmoura. 

lata 
Vlnkt do Porto, pipa.... 
Idasa virgem, pipa 
M u Moacatel caixa... 
Idaa* Tarda, pipa 
Idem branco, pipa 
tdom do Porto, ragalar 

cm caixa 
Idos* bom, aa caixa 
Uaat anpertor.caixa.... 
(dem Collare*, pipa 
Em caixa 
Vinagre, ?\IXA 
Idem oomia. «a caixa.. 

*7U4 > 

IãÍ"iÕÓ • 
0*000 . 

Ilfiuo > 
•ame » 

m : » 
*M0 > 

1*1000 » 
11*5*1 • 
1*000 > 

100*000 > 
4X1(000 » 

40*000 » 
4CO*)00 • 
4V40U0 » 
20*000 > 
45*1100 • 

18*000 . 
KW» . 

li.il 
24*11 
IW.-0 

I4Í0T0 lo»i«0 
l.^ral 
íawo 

IfSS 
1S2 O 

IKS.riú 
l($ ajj 
etooo 

I.OOO*UOO 
4Í'I»'H<1 
44'1» > O 
5M* »I 
M«11 
eu»..'o 

650.00.1 
-JiKik o 
2-íoOi 

FOLHETIM 
(104 

D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 IWFERN0_D0S C1ÜMES 

TBADCCÇlO OI 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

UMA ALMA QUE VACILLA 

I V 

ATR.WÉÜ D09 I1IN0CUL03 

—Renato dl^se mo que está 
era perigo de rida. 

—De maneira que amanhã 
nSo dá a costumada reunião ? 

—Oh l De modo algum. 
Arthur suspirou, e este sus-

piro causou um ligeiro estre-
mecimento á marqueza. 

—•Sinto immenso que Mejo 
rada BOI feche os seus ualOes, 
porque me priva do a ver mais 
algumas vezes na semana. 

—Arthur, o senhor nunca me 
dev!a vor. 
' --Assim a importuna a mi-
nha presença? njuntou o raan-
cóbo, baixando a voa c erapal-
lidecendo. 

—Nto, não é isso, tornou a 
dizer a marqueza, fazendo um 

l de desgosto, porém Icm-
Bfqüe" Bof casada. 

se lembre tanto de ura horaera 
que não faz caso algura de si. 

—E que importa isao? ajun 

como para um inimigo. Impor 
ta me pouco com o que 
possa fazer ou pensar a res-
peito da minha aondueta; nem 
o temo, nem me fará recuar 

' um único passo. Não ignoro que 
Renato ó um eepadachim de 
primeira ordem o que um dia 
menos pensado nos bateremos; 
mas não importa; e sem aue 
me tomo por presumpçoso, dir-
lhe-el quo o desejo, porque ee 
morrer deixarei de a amar, e 
se, pelo contrario, fô olle que 
ficar no campo dp duüiio, então 
ainda poderei ter urn.i esperan-
ça de ser correspondiJo. 

—Arthur, quer fazer-me ura 
favor ? ajustou a marqueza, 
levan io a mão ao rosto para 
dissimular a sua perturbação. 

—Farei tudo núe mo orde-
nar. 

—Pois bem; peço lho quo vá 
om raou norao dizer a sua ir-
mã Kosa que esteu só no ca-
marote e que desejava immen-
so a sua companhia. 

—E' o mesno quo ('.[.jr-me 
qn«> a iucoramoio. e ..tio abor-
rece a minha conversação... 

cora-! Kat" bem, senhora, visto que o 
[grande obstáculo para a inlnh.v 

uma | tolíc;.!a«le é epse homem, hei 
de procurar um rbeio TI...a me 

tou a marqueza com accento 
nervoso. Julga quo não sei quo 
Renato não rae tem araor o que 
talvez nunca o teve e nem terá 
por mira? Pensa também que 
não sei que olle ó o amante da 
crioula ? 

— Kntã., porque se compraz 
em rae martyrisar? 

Esta phrase sahiu tia alma 
de Arthur; e Margarida, diri-
gindo lhe um olhar terno o nf-
Foctuoso, olhar que estava om 
aberta opp ição ás suas pala-
vras, replicou : 

—Arthur, pelo quo raais ama 
no mundo, peço lhe quo rae es-
queça, que não so occupe de 
mim, que arranque da sua al-
ma * minha imagem. 

—E impossível, senhora. Amo-
a e bei de amai a sempre, ape-
sar do todos os obstáculos. Sin-
to em mira uma dessas paixões 
que formam no homem uma se-
gunda natureza, uma necessida-
de da alma. So fosse possível 
arrancar do meu peito esta pai-
xão, com certeza morreria, co 
mo se mo arrancassem o 
ção. 

—Meu Deus I Isto é 
verdadeira desgraçai „-

A exclamação da marqueza deslindar delle. 
era uma esperança para Arthur.| —Por Deu», Arthur! Estimo 

—Além dlBso, tenho o direi- o como um irmão. . . porém o 

, . no theatro e mais de um bino-
elle culo está fixo em nós e temo 

a maledicencia. 
E Margarida, dirigindo-lhe 

um sorriso enca-4«dor e apor-
taudo-lhe a mão, ajunlou; 

—Vá por sua irmã ; peço-
lhe era nome do araor que mo 
professa. 

Arthur sahiu do 
louco de nlegria. A mão da'um pensamento 
marqueza tinha estremecido no hreza. O drama 
tocar na sua e a vista do° sou a 

, olhos estros tinha penetrado 
no mais intimo da «ua alma. 

camarote, j ordem. 

- Ninguém o diria, Margari-j . , 
da l ObT Parece incrível que to de olhar para o marquez senhor esquece tudo. Estamos ofastade. 

ONDli CONTIMÚA 0 ME3M0 THEMA 

Arthur entrou no camarote 
de sua irmã, dizendo-lhe: 

- Querida Rosa, venho repro-
hender-te em nome da marqueza. 

—Em que a offendi eu ? 
—Está só no camarote o uão 

lhç vais fazer companhia. 
—E' verdade. 
E dirigindo um. olhar a seu 

mariúo, njuntou: 
—Perraittes-rae que vá ? 

• —Como quizeres, querida 
Rosa, replicou o barão. 

Rosa o Arthur sahiram do 
camarote o pouco depois entra-
vam no da marqueza de Cari-
Hhas. 

Rosa, depois de beijar a sua 
amiga, sentou-se ao seu lado. 

—Que tal lhe parece o dra-
ma? perguntou Rosa. 

—Parece-me quo tem bellis-
siraas situações, respondeu Mar 
garid». 

—Não sou muito forte em 
litteratura dram. ica, ajuntou 
Rosa sorrindo se, porém creio 
quo ó um drama de primeira 

A cada pasao apparece 
cheio de no 
deve ter um 

brilhante êxito. Oh I E' pena 
que o seu auetor seja tão mor 
d az o saiyrico. 

—Ah l Tem esae defeito? per-
guntou Margarida. 

—Sim, é um verdadeiro ini-
migo das mulheies. Compraz-
so sempre em expõr os Bens 
defeitos. Porém deve contra-
ceJ-o. 

•^-Sim. 
—Mas porque não velu o 

marquez ? 
—Tem muitos afTazeres, re-

plicou Margarida sorrindo se. 
— E' uma verdadeira desgra-

ça cagar uma mulher com um 
horaera sempro atarefndo com 
negocios; por isso uão quero 
que meu marido tenha outra 
occupnção seuão as de ura 1 om 
eiposo. 

—O barão de Otero havia 
de amal-a sempre, ainda que 
tivesse muitas occnpaçSes. Para 

Arthur sentou-se um pouco mais. certas organisaçde» o aniír é 
uma necessidade. 

E Margarida dirig iu ura olhar Rosa só se occupava do dra 
- - - | V f a . . . i .. . . . . a Arthur, que ouvia o colioquio ma; aquella mulher tinha um: 

das duas amigai) sei 
lavra. 

Disseram rae quo Serafim J bello. Per isso, de vez era qúan 

iizer pa- (alma verdadeiramente artística, 
que eó se impressionava pelo 

Mejorada está gravemente doen-1 

te, tornou Rosa. 
— Sim, está p-^mo era peri-

go de vida. 
—Ainda ha quinzo diaB, no 

ultimo baile quo deu, estava 
perfeitamente bom. 

—Poi uai ataque repentino. 
—A pobre Lola deve estai 

inconsolavel. 
Nos lábios db Margarida ap-

pareceu um sorriso ironico. 
—Lola! O n ! O >oravão hu-

mano, querida Rusa, ú um mys-
terio. 

—Parece-mo {cotar um 'lu 
p io Bentldo n a s u m j m l a v a F , 
q u e r i d a m a r ç aeza . 

—Falamos em outra « i s a . 
Rosa tinha iieücadez* suf-

ficiente ;ara iüt> u sistir eic um 
assumpto quu inc<. mmoda 'a a 
sua amiga; convirsnçâi tor 
nou a recabir nobre o tiram:. 
quo se estava reprefc mtan to d 
cujo segundo nem comsçuT a 
naquelle mon .ento. 

Rosa cess iu ue falar e fi-
xou toda a sus attenção no 
drama. Dgsde wíia inom«á to 
principiou éntre Arthur èT a 
marquesa essa linguagem w i-
da dos olhos qde tanto f a ú l; ta 

"*" " ' ' ' «L. J t l l . a l m a s q u e Mni a v«uturr 
se comprcheaderera. 1 

do, nesses momentos em quí 
os applausoB do publico obri 
gam os act:res a fazerem uma 
pausa, exclamava: 

— Quo pena quo o Eeu au 
ctor pense tão mal das raulhb 
res! 

Entretanto o marquez, do 
seu elevado camarote, não tira 
va o 'únoculo dos olhos, sof 
frendo em Bilencio o martyrio 
de Tantalo o as angustias de 
Prometheu. Para Renato, a ca-
deira aonde estava Bentado era 
a terrível rocha em que o la-
drão do fogo divino sentiu as 
acerbas dôres que lho arranca-
ram as entranhas. 

E Arthur o Margarida não 
cessavam de se entreolharem 
o cada ura destes olhares e-
um punhal de fogo que pene 
trava até ao raais profundo do 
coração do Renato. 

Terminou o segundo acto. O 
publico, cora npplausos e bra-
vos 'freneticos, chamou o au-
etor, quo teve que npresentar-
se no palco innumeras vezes 
para receber os signaes de ap-
provação do publico. 

Renato deitou um olhar para 
o palco, porém olhar rápido, 

*le'poiB no mesmo instante, tetue-
' 'roso do ter perdido algum si-
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?nal de intelligenpia daqueties 
juo com tanta tenacidade es* 
piava, tornou a dirigir o bino-
.ulo para o camaroto de sua 
esposa, onde viu Arthur e Mar-
garida applaudirera como o rea-
to dos espectadores. 

Cahiu o panno o principia-
ram os coraraentarios. 

Iíutremos por um iustauto 
ío camarote da marqu.._.i de 
Carinhas. 

—Oh !. sublime ! magnífico ! 
e x c l a m o u Rosa . Tem u m talen-
to de primeira ordem, e o êxi-
to não pôde ser mais brilhante. 

—Agora só falta que o ter-
ceiro acto corresponda ao se-
gundo, disse Margarida. 

—Ainda que fbsse detesta-
velmente raáu, isso pouco si-
gnificaria, ajuntou Rosa. O es-
criptor quo sabe fazer um se-
gundo acto, co™io o quo acaba-
mos de admirar e applaudir, 
tem manifestado ue sobra que 
o seu talento é de primeira 
ordem. Nus obras do arte, o 
principalmente nos dramas, ad-
raitto e admiro o bom- era qual-
quer parte ondo ee encontre, 
tanto foz que soja no primeiro 
como no ultimo acto. Não sou 
daquelles que exigem ao au-
etor que a comedia Biga uma 
progressão arithmetica. 

Ruea falava com verdadeiro 
enthusiasmo. A marqueza o 
Arthur ouvíara-ua sorrindo-se. 

(Continua.) 
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